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Correspondencia estrangeira 


(Di correspondente particular do «Commercio 


do Portoy) 
PARIZ 11 DE DEZEMBRO DE 1863 


Ê “(Conclusão do n.º antecedente) 


Agora algúmas palavras ácerca do con” 
flicto dano-allemão. As folhas de além do 
Rheno trouxeram a Pariz uma serie de factos | t8-5º mal; na Opera canta-se e não so gar- 
novos, que em qualquer, outro paiz, que não 
fosse a Allemanha, já não deixariam duvida 
sobre a imminencia da lucta. Mas isso não 
faz ão caso attendendo à fleugma germanica. 
Ainda quando à ordem de entrar em campanha 


fosse dada às tropas, não seria para surpre- 


hender sé tio dia seguinte se soubesse que ellas 
tiveram de parar em consequencia de uma 
nova proposta apresentada á Dieta. E então 


principiaria de novo a discussão. 


Orei da Baviera, que deve tor voltado de 
a esperado com tanta mais impacien- 


Rom 
cia quanto é considerado na Allemanha como 
o principe em melhor posição para agrupar 
em redor de si os Estados secundarios. 
Provisoriamente a Saxonia arma-se, o 
Hannover igualmente, a Prussia concentra re- 
gimentos e a Dinamarca, da sua parte, prepa- 
ra-se para uma vigorosa resistencia, fortifican- 
do todas as posições estrategicas e enchen- 
do-as de canhões, recrutando. soldados e pre- 
arando-so para contrahir um “emprestimo. 
* um signal dos tempos, um facto que ca- 
racterisa bem a situação geral, estes empres- 
timos de Estado em quasi todas as nações da 
Europa. ' A 
O rei da Dinamarca retirou a ordenança 
de 30 de março. E” pois um passo dado para 
- à conciliação. Mas bastará isto? Mostrar- 
se-ha a Dieta satisfeita ? Crê-se que este passo 
foi aconselliado pela Inglaterra, e que se não 
bastar para decidir a Dieta a renunciar Aic 
et nunc à execução federal, dará certamente 
lugar a novas deliberações, que adiarão for- 
cosamente por algumas semanas a medida 
federal e trarão talvez a solução pacifica da 


da Polonia continuam “a ser 
tristissimas. A insurreição marcha e organisa- 
se, Todas as cidades fornecem homens e as al- 
deias abundantes recursos. Os aldeões prin- 
cipiam à cret no bom resultado definitivo do 
movimento. Agora é preciso antes retel-os 
que excital-os. As authoridades militares em 
vão tentam intimidal-os pelos actos mais ar- 
bitrários. A guerra encarniçada está decla - 
rada á Russia. 
awieff continúa as suas crueldades, 
ue está atacado de wma cegueira 
, não vê n'esta calamidade a mão 

“Providencia a pesar sobre elle. «Mande- 
me o Czar outro par de olhos, diz elle, e ser- 
vilo-hei com tanto zelo como até agora». 

Eis um facto que prova a barbaridade 
d'este monstro : 

Passando por uma das ruas da capital 
lithuaniana, Mourawieff, que era acompanha- 
do por um grande numero Jos seus sequazes, 
ouviu um mélro assobiar a canção «Á Polo- 
nia não está perdida.» O animal feroz (fallo 
de Monrawicff) pára, apeia-se do cavallo,entra 
precipitadamente na casa, prende o proprieta- 
rio do passaro, rapaz de quatorze annos, seu 
pai, sua mãi e outra creança de peito. Torce elle 
Taesmo O pescoço ao sedicioso melro, e, depois 
desta bellicosa façanha, o pai do rapaz recebe 
100 açoutes de knout, a mãi 50 e o rapaz 
30 yaradas. O pai cahe desmaiado e é trans- 
portado para o hospital, a mãi e seus filhos 
são ley para a prisão. 

Em presença de todas estas crueldades 
inuteis é para lamentar ver a Europa ficar 
tranquila, porque a Polonia é hoje mais que 
nunca 0 baluarto da Christandade. E ma- 
nifesto para toda a gente que ge este baluar- 
to cahisse diante da raça slava, o Occi- 
dente chegaria depressa aos sombrios dias 


tão. solemnemente prognosticados por Do- |! 


nozo-Cortez, de Segur e Thiers. Todos di- 
zem isto, todos o sentem, e todavia a Europa 
fica surda ao appello da França; a obra de 
destruição effectua-se friamente, com um cal- 
culo e encarniçamento terriveis. A Russia 
proseguo com a deportação em massa. E” 
esse systema de pacificação que Tacito ver- 
berou com estas memoraveis palavras: 
Solitudinem faciunt, pacem appellunt. 
Pobre Polonia ! E 
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SABBADO |9 DE DEZEMBRO DE 1863 


dous dos directores do anno anterior, Esta direoção ) ra 


(0) dutonind vai proseguindo em Pariz, be-, sas porteiras já estão algum tanto passadas desde 


nigno e mui suave depois das tempestades e 
tormentas que por tres dias vieram interrom- 
per à serenidade da temperatura. Ainda não 
ha frio de tiritar. E' isso um facto positivo e 
à côrte permanecerá em Compitgne ainda 
uma semana ou duas longe dos negocios é 
não pensando senão em divertir-se. 

Em Pariz ainda reina grande monotonia. 
No theatro italiano garganteia-se e represen- 


ganteia. Os concertos começaram | Triste 
cousa! E uma praga que recorda as que 
Jehoyah enviou sobre o Egypto. 
E'depois — sem duvida por divertimento 
— falla-se da liberdade dos theatros, que está 
imminente. Não haverá mais privilegios,e to- 
lo aquelle que quizer abrir um theatro para 
ahi fazer valer os seus fundos e o espirito de 
seus amigos terá o direito de se arruinar .ou 
le fazer fortuna, sem necessidade de pedir 
authorisação ao governo. E” uma cousa justa, 
mas não a creió prudente, antes de dous an- 
nos ver-se-ha que tenho razão. No entretanto 
um de nossos melhores vaudevillistas, M. 
Clairville, publicou a respeito da liberdade 
dos theatros o seguinte epigramma. E' a liber- 
dade dos theatros personificada que canta so- 
bre o motivo de uma aria conhecida : 


+. « J'élêve autant de théatres en France 
“Que I'on y voit aujourd'bni de cafés; 
J'en mets dans tous les coins, 
J'en veux dix mille au moins; 
Dix mille direeteurs 
- Devront avoir cent mille auteurs. 
Cent mille auteurs, s'ils font tous cinq ouvrages, 
Cest cing cent mille ouvrages qu'on fera. « 
Bientôt Paris, si jo tiens mes promesses, 
Se convrira d'artístes et d'auteurs; 
Car pour jouer mes cinq cent mille piêces, 
II me faudra quatre cent mille acteurs, 
Dix mille directeurs, 
Vingt mille régisseurs, 
“Trente mille allumeors, 
Quarante mille contróleurs. 
En costumicrê, costumiêres, chorites, 
Décorateurs, afficheurs ct cnissiers, 
Musiciens, pompiers et machinistes, 
C'est deux ou trois millions d'employés. 
Et-mes seules frayeurs, 
C'est quand j'aurai souflours, 
Auteurs, acteurs, claqueurs, 
De n'avoir plus de spectateurs, 


A proposito de theatros,«A Africana», de 
Meyerbeer, é agora mais do que nunca o as- 
sumpto das conversações. Fala-se d'ella na 
Opera como se a cousa estivesse em ensaios. 
Falla se mesmo de uma outra obra do illus- 
tre compositor que será representada este in- 
verno no theatro do Odéon. 

Um amigo meu escreveu sobre esta obra 
musical um tirada humoristica, que aqui vou 
copiar por me parecer que ha-de agradar aos 
leitores do «Commercio». Eil-a : 

'Todas as pessoas ricas teem as suas manias. 
Lord Herfort conservou por muito tempo, n'uma po- 
|sição singular, uma galeria de quadros de um valor 
inestimavel : todos os quadros, amontoados sobre o 
solho, estavam voltados para as paredes, Meyerbeer, 
que é um rico de genio, tem outra mania; compõe 
operas imensas. Ao contrário, porém, dos jovens 
compositores, Meyerbecr emprega toda & sua indus- 
tria em pôr embaraços ú representação, Logo que 
tem escripto a ultima nota, veste-se o recebe 6s em- 

rezarios. Conversam , discutem, harmonisam-se , 

esdisem-se, reconciliam-se e desavéem-se de novo; 6, 
“como nos tratados de Meyerbeer ha sempre um arti- 
go 14, este exorcicio dura de vinto a vinte e cinco 
annos. Além da «Africana», que cumpriu a sua olym- 
piada, Meyorbeoi tem mais uma produeção de dous 
aunos, cuja historia é a seguinte: M. Henry Blaze es- 
ereveu um drama, eu deveria dizer um poema encan- 
tador,do qual Goethe é o heroe. E' um trabalho con- 
Summado e de muito lavor,de extrema graça e delica- 
déza. No segundo acto ha uma scena phantastica em 
que apparece Mignon. Meyerbeer,tendo cnsualmento 
tomado conhecimento da obra, achou ahi motivo de 
inspiração. Animon-se e podiu a M. Blazo: que lho 
deixasse compor córos sobre algumas passagens, a 
canção de Mignon,e não sei que mais. O offereci- 
mento não era de despresar. Ás scenas foram um 


Robin-des-Bois ? 

— Mandar-so-hão a Londres para serem esmal- 
tadas. 

Desalojado do seu redueto, Meyerbeer decide-se 
a atacar a fundo, |, 

— Olhai, meus amigos, di elle, tenho um remor- 
so; metti-vos em uma empreza impossivel, porque em 
summa, comprehendeis que a minha operá não póde 
ser cantada por MM. do Saint-Léon, Roger, Fessier 
e Porel. 4 
! Ficai descansado, haveis de ter tenores; 

E sopranos? 

Sopranos tambem. 

E contraltos? 

Contraltos igualmente, 

Ah! êeu que não tinha previsto uma cousa! 
nos, q bastos cantantes é bassos profundos ? 

— Tudo isso ha-de hnvor. 

— Vós contrarines-me ; commetteis. loucuras, 
Oustar-me-ia' muito metter-vos em grandes des) 
xàs, Além d'isto, não pensastes talvez que me seriam 
precisos cem musicos na orchestra, 1 

— 'Tereis cento é cincoenta. 

— Safa ! Vós daes-me tudo o que vos peço ! E! 
pois para me violontar. y ã y 

” — Smr, Meyerbeor, nós estamos resolvidos a 
executar a vossa obra custe o que custar. 
assim é, diz Meyerbeêr vencido, não! 
jo mais obstaculo nenhum; por mais: que procure, 
nho o encontro. Então está arranjado o negocio, — 
Ab! cu esquecia uma cousa. —Está bem entendido 
que não me dareis musicos mal penteados, vestidos 
com paletots cor de avelã. Creio que seraphins com 
harpas de ouro fariam bem 4 orchestra. E' um detg- 
lhe, mas insisto por elle, é essencial. Demais, é uma 
cóusa tão simples e tão natural, que nem sequer ti- 
nha ER em fallar-yos n'ella: a 
sto dá motivo a alguma demora na resposta, & 
Meyerbeer aproveita-se d'esse momento para se es- 
cápar, tendo-se retirado La Rounat para consultar 
com Tisserant. 

« Meu Deus! diz Tisserant, dêmos-lhe alguns 
seraphins, mas mostremos caracter, é juremos que 
será a ultima concessão, Y 

As cousas estão n'este ponto e provavelmente 
abi ficarão por muito tempo. E” para crer que 08 
Sêraphins não serão a última esigencia de Meyer- 

per. 


Dizem que se vai resuscitar Versalhes, 
que se tornará de morta que estava uma ci- 
dade animada. Ella recuperará de um jacto 
todos os esplendores empallidecidos. A Pom-: 
peia da realeza está, desde Napoleão III, 
completamente abandonada! Luiz Philippe 
foi o ultimo principe que habitou Trianon 
com frequencia. Ora apparece agora a notícia 
que dá chegada a epocha do renascimento de 
Versalhes. Já um bando de operarios está 
occupado em crear dous novos jardias no 
parque Louis quatorzien. Ainda a cousa 
aqui não fica; foram chamados os arch:tectos 
da casa imperial, depois os empregados da 
mobilia e bens da coroa, e vai-se construir 
em uma parte dos jardins de Trianon um 
palacete-miniatura para 9. principe impe- 
rial. Oxalá que este ponto de partida seja o 
signal de um despertar para esta cidade de 
uma magestade funeraria, onde, segundo a 
expressão do poeta : ' 


Eb: 


-. - Les tritons, avec de mornes attitudes, 
Attendent, désolés de tant de solitudes, 

Le dimanche, oú Paris daigne É leur vêtusté 
De quelques visitours faire la charitó. 


Tudo isto- póde ser verdade; mas termi- 
nando sempre direi que nada é menos certo, 
Bénépicr Henry RevÓIL. 


creme 


PORTO 19 DE DEZEMBRO 
Banco Commercial do Porto 


Reuniram-se hontem em' assemblea geral 
os accionistas do Banco Commercial do Porto. 
Passava já do meio dia quando o snr.barão de 
S. Lourenço occupou a cadeira de presidente 
e abriu a sessão. S. exc.* declarou que aquel- 
la reunião era em virtude de requerimento 
que lhe haviam dirigido doz accionistas para 
que houvesse uma assemblea extraordinaria, 
ao qual elle deferiu como obrigava o artigo 


pouco rotocadas para as necessidades da composi- 
ção musical. Meyerboer metteu mãos obra, e, es- 
tándo terminada, lavrou-se um contracto com o 
Odéon. N'estas alturas é que o procedimento de 
Meyerbeor começa a ter sua graça. Primeiramente 
deixa de comparecer quando tinha prométtido, por- 
ne ostá em Berlin. Depois, quando volta de Ber- 
lib, é para annunciar que torna para lá a partir. Por 
fim surprebendem-no em Pariz 6 lá o arrastam ao 
teatro, onde não tem outra preoccupação senão 


tarreno, Meyerbeer começa por algumas escaramu- 
as: 
SM Diz-se que a vossa sela é bastante eacura?... 
— Augmentar-se-ha a illuminação. 
— Parece, por outro lado, que se está mal as- 
sentado na plateia. ' 
— Já se deu ordem de arranjar os assentos de 
modo que se esteja commodamente. 
— Sim, mas dizei-me, não achaes que as vos- 


DO A 


“MAURÍCIO DE TREUIL 


POR 
AMEDÉE ACHARD 
“ VERTIDO EM LINGUAGEM 


” SEGUNDA PARTE 
(Cotitinuado do n.º 292) 


— Eu bem lh'o tinha dito! — exclamou 
porfim Agatha, quebrando o silencio em que 
ambos ficaram — Este pintor ha-de ser a causa 
da nossa desgraça ! 

— E por culpa minha ? — redarguiu Izi- 
doro, com modos de creança a quem tivessem 
ralhado — Tu bem sabes que, se o snr. Clo- 
seau du Tailli se não tivera mettido n'isto, nun- 
ca elle casaria com nossa filha. 

— E' verdade, mas foste muito prompto 
em ceder, O genro que nos convinha era o snr. 
de Courtalin. Este sim; hei-de lamental-o toda 
a minha vida. Oh! que homem! E' um ho- 
meém que nos havia de fazer honra, em quanto 
que Mauricio é um artista... : 

— Mas o que está feito, feito está; o que 
resta é dar-se remedio ao que póde remediar- 
se... Bem sabes o ádagio: «Quem bem fizer 
a cama, bem so deitará n'ella». A cama está 
mal foita, mas façamos por dormir como pu- 
dérmos.,. Mauricio está novo... até hoje tem 
vivido como a cigarra. ., nós lhe ensinaremos 
oque é viver com familia, e com o tempo ha-de 
vir a aprender. 

— Quem? Elle! — redarguiu a mulher 
com violencia — Tu não vês quanto elle abusa 


(das nossas bondades'? Tracta-nos como seus 
triados; comtanto que elle coma bem e tenha 
que vestir, de onde o dinheiro vem não o quer 
saber... Mostra-se sempre enfastiado dé nós; 
fage-nos sempre que póde... Até parece que 
so envergonha de se ter enlaçado com a nossa 
familia... Eu de per mim aborreço-o!... 

— E pensas que eu o estimo ? 

Os dous esposos acabavam de se compre- 
hender. Desde então, ficou sabendo Agatha 
que era a mais forte contra Mauricio, porque o 
chefe da casa havia de a apoiar. 

Novos incidentes, nascidos uns do acaso, 
outros de combinações bem calculadas, mais 
complicaram esta situação, já de si tão diffi- 
cil. 

Sophia não fallava abertamente na carta 
que sua mãi havia achado na officina; mas, or- 
gulhosa com a sua mocidade e com os trium— 
phos obtidos nas reuniões em que a snr.* de 
Vitteaux a tinha apresentado, não podia per- 
doar a Mauricio o hayel-a esquecido, ainda que 
momentaneamente. Este crime não era uma 
ferida feita no seu coração; era um ultrage feito 
á sua belleza. O seu amor-proprio resentira-se 
e demonstrava-o ao marido nas repetidas aillu- 
sões quo a conversação lhe proporcionava. 

Se, por exemplo, se fallava de traições : 

— Oh! — dizia Sophia — a traição não 
vale nada, comtanto que seja bem ocêulta ! 

E outras vezes: ' a 

— Cartas! Oh! deviam ser queimadas, 
apenas lidas... Cahem dos bolsos tantas ve- 
zes |.. ; 

Estas allusões cram settas que rasgavam o 
coração de Mauricio. Poucas palavras que elle 
proferisse o livrariam de tão repetido Fapeli 
cio, mas a sua delicadeza sellava-lhe os labios, 


achar por onde se possa escapar. Para reconhecer o | 


21 dos estatutos. E convidou os signatarios 
do requerimento a apresentarem as razões que 
os demoveram a pedir uma assemblea ex— 
traordinaria. x y 
Então um d'elles, o snr. José Gaspar da 
Graça, mandou para a meza a seguinte pro- 
posta, que foi lida pelo snr. secretario : 


ENRS, ACCIONISTAS DO BANCO COMMERCIAL DO PORTO; 

Foi: requerida esta assemblea extruordinaria 
pára vos ser apresentada, eta proposta, et objecto 
é que a gerência do Banco Commercial do Porto soja 
anisada pelo modo por que o são as gerencias de' 


org; 

todas as associações bancarias recentemente 
tuidas, e no qual ellas devem o credito e prosperida- 
dê em que se acham. À direcção d'este Banco é com- 
posta de um presidente e quatro vogaes, é eleita an- 
nyalmente, sendo sómente obrigada a reeleição do 


ps 


Porém as constantes recriminações de Sophia 
e as perseverantes é aborrecidas visitas do pa- 
drinho d'ella podiam, de um momento a outro, 
fazel-o esquecer da sua prudencia e 'delicade- 
za, é 6 o que veio a succeder. ' À 

O enr. Closeau'du Tailli, que, havia dias, 
deixára de apparecer ao artista, entrou uma 
manhã na oficina, fazendo um ruido despropo- 
eitado. 

— Sou eu! — exclamou elle — Venho de 
Chaillot. . . Oh! meu caro, havemos de lá ir 
jantar ambos!. . Só esculptores é que podem 
ter habilidade para descobrir caça tão fina co- 
mo a que por láha!.. Ha-dever'!.. Faça de 
modo que possa por alli apparecer um d'estes 
dias... Espere; janto cá hoje e direi que o meu 
amigo me convidou. 

— Eu?! 

— Sim, pois porque não ? Para outra vez, 
eulhe farei o mesmo serviço. . . Se Mimi-Soleil 
quizer tomar parte na sucia, leve-a comsigo... 
Dei com uma casa de pasto que tem vinho de 
Pomard como não ha em parte nenhuma, nem 
nos Irmãos Provençaes... A proposito: ha 
dias que eu lancei ás costas do meu amigo uma 
loucura da desazada Aglaé; bem sabe de quem 
fallo : é aquella trigueirinha que ri sempre... 
Mas bem vê que ós amigos devem ajudar-se 
uns aos outros... e, se d'ahi resultar alguma 
cousa, eu arranjarei isso. f 

= Oh! não tem duvida, já arranjou muito 
bem! As suas loucuras teem-me causado mais 
desgostos do quis tem de cabellos n'essa cabe- 
ga.!. . — respondeu Mauricio com modos sec- 

cos. dice 


T 


O enr. du Tailli olhou para o artista com ar 


de pasmaceira e replicou : 


— Enfada-so commigo?!.. Está galante 


-| gums hora do dis. Mas é esta 


- PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro, 


Annuncios e correspondencias, linha... es. eua is 
Repetições o q Ed a é Err) Es! ira pá Ls 293 
Annuncios de sahida de navio, cada um ... os are ora IM é Lo 

Os shrs, assignantes gozam 25 p. e. de benóficio, ; x 


deve reunir-se em sessão geral todos os diasmas bas- 
ta que sejam presentes tres directores (artigo 1 
asi DA Em todos ing uteis devem assi 
mo Banco pelo menos doi 
regulamento). 
Dest'arte a direcção tem cinco membros, mas. 
sómente dous devem assistir no Banco: durante as 
horas do serviço. Orá dous não constituem sessão: 
logo, ou não ha sessão to 
todos os dias, tres directores sómente concorrem al- 
«uma organização de 
gerencia, que nenhum estabelecimento bancario hoje 
adopta, 6 cuja reforma as circumstancias actuges 
do comercio estão reclamando, p 
as que eram, quando este Banco foi creado. - 
A actividade commercial d'esta praça, tem mar- 
chado desde então em continuo progresso. Veja-se 
acstatistica da alfandega d'esta cidade, vej 


ir 


os nossos estabelecimentos de emprezas fabria, as 
emprezas de viação, o emprego e applicação de ma: 

chinas ao serviço da industria, vejum-se as cre 
de nossos Bancos, é à formação de outras associit 
de capitaes. O nosso Commercio bancario não se lmi- 
ta hoje ao desconto de lettras, o emprestimo sobre pe- 
nhores, o a uma cega rotina de cambios com o 8s= 
trangeiro. Conhecer as firmas de credito da praça, o 
fazer o desconto a uma lettra, já hoje não Daitto 
basta para ser director doum Banco; é nécessario ter 
capacidade para percorrer o vasto espaço da activi- 
dade commercial e não estar á espera, recostado em 
fôfa poltrona, que lhe vão levar os negocios na 
porta dentro, e isso mesmo só a incerta hora do dia. 


lhantemente organisado, mas por isso mesmo &s suas 
acções são as que obteem menos favor no mercado, 
não obstante os privilegios de que aquella associa 

gosa, pois que os seus directores passam a molle vida 


de distribuir pelos accionistas os juros que cobram, 
& guiza de mezarios de uma confraria que admi 
tra capitaes postos a juro. Às acções do nosso Ban: 
co Commercial estão, é verdade, m 


de trinta e tantos annos, 
mui recente creação teem attingido; e por outro lado 
aalta em que estão as acções é tambem dei 
apparecerêm poucas no mercado, pois que, revendo à 
lista dos accionistas d'este Banco, se 
terços das acções são possuidos por senhoras,e por or- 
phãos, que são pessoas que as não trazem ao mercado. 

Snrs. accionistas, nós hoje todos comprehen- 
demos, que o tempo é dinheiro. Quando vemos mar- 
char o mundo mercantil, não fiquemos nós estacio- 
narios, Os gerentes de um Banco devem estudar og 
factos economicos da vida commercial, observar com 
vigilancia a oportunidade do momento, e tirar par- 
tido da occasião. Para isso é necessario que sejam 
pessoas occupadas sómente na gerencia, e suflicien- 
temente remuneradas, Movidos por estas razões, os 
instaladores do associações bancarias organisam 
hoje a gerencia encarregando-a a tres gerentes cffe- 
ctivos (comquanto de tres em tres annos a assem- 


selho fiscal, que elles são obrigados a consultar em. 
negocios graves, e em toda à operação que exceda, 
certo limite; gerentes remunerados com uma quan- 
tia certa, é com uma percentagem dos lucros que fi- 
zerem excedent 
modo, que os gerentes façam do emprego a sua profis- 
são habitual não. precisando de occupar-se em outros 
mistéres, e que tenham interesse em que os accionis- 
tas lucram, não nó para merecerem a reelóição fin 

o triennio, mas tambem para vencerem a” percenta- 
gem. Por outra parte obsta-se ao arbitrio indiscreto 
dos gerentes, collocando a seu lado um conselho a 
quem devem consultar, e sem consenso do E não 
podem effectuar operações de certo vulto. Nenhuma 


actual da directoria do nosso Banco, e nem 20 menos 
a de economia, porque cinco. directores a 6005 são 
3:0005, quantia esta que, com a que se paga no se- 
cretario e 1. guarda-livros, é quasi a mesma que se 
pagaria a tres gerentes, sendo um d'elles o guarda- 


d livros. Por isso proponho: 1.º Que seja alterado o 


estatuto do Banco Commercial, e o capitulo 2.º do seu 
regulamento economico, modificando as suas dispo- 
sições no que diz respeito 4 organisação da directo- 
ria ou gerencia d'este Banco, à fim de que a geren- 
cia seja encarregada a tres gerentes, um dos quaes 
sirva de secretario e 1.º guarda-liyros, eleitos pela 
assemblea geral de tres em tros annos, com o ordo- 
nado de 1:5008 cada um, é uma percentagem de 
6p:e. sobre liquido a rophrtir anhualinento pelos 
accionistas ex 
assistida por um conselho fiscal composto de cinço 
membros, eleitos annualmente, o qual deva ser con- 
gultado em todos os negocios graves, e sem consenso 
do qual a gerencia não possa fazer operação dm que 
o Banco haja de metter quantia excedente a 40 coi 
tos de xéis. E para proceder com a madureza e 
gumepeeção que requer o graviasimo negocio d 
teração do estatuto, eu peço à v. exc.*, nr. 


que consulte a assemblea se admitte á discussão à 
a minha proposta, 6 sendo ella admitida; proponho: 

Que seja eleita uma commissão de tres membros | 
a 


para confeccionar a altoração e modi do es- 
tatuto do Banco é do seu regulamênto economico 
debaixo das bases propostas; que o projecto da com- 
missão o esta minha proposta seja tudo impresso, 6 
distribuido pelos snrs. accionistas do Banco , e sojk 
logo marcado o dia para uma assemblea geral, de- 
clarando-se nas cartas convocatorias e annúncios 


que be fizerem, que, para se vencer a alteração, é 
necessario que la seja aprovada: por dous terços 
da totalidade dos «ccionistas presentes, que devem 


ser vinte pelo menos, e 
ssemblea goral do Banco Commercial do Porto, 

18 de dezembro. G. da Graça. 
O gnr. visconde de Figueiredo, presiden- 
te da direcção do Banco, usou da palavra pa- 


Cep ao er e 


brincadeira !.. Ah! percebo ! Disseram-me |: 


| que teve não sei que desaguizado com sua so- 
gra... O méú amigo sempre é muito creança ! 
Se, como deve, lhe captivasse as graças, tudo 
correria 4s mil maravilhas ! Fallelhe das suas! 
fitas côr de junquilho e jure-lhe que nunca as 
viutão lindas; louve-lhe a sua peregrina dis- 
tincção de senhora ea exquisita delicadeza do 
espirito. A boa da mulher nunca foi inimiga 
delisanjas, faça-se-lho essa justiça. Dê-lhe bem 
mel, que, por muito que seja, ella engole-o to- 
do | Em caso de necessidade, um bocadinho de 
galanteria tambem não faz mal. Ella tem sido 
virtuosa : que outra cousa podia ella ser em 
Pithiviers? Faça-lhe crer que, se ella quizes- 
se, havia de dar brado em todos os salões de 
Pariz e seus suburbios. .. Apenas tivor a mãi 
do seu lado, toda a casa lhe obedecerá. Asseve- 
ram-me que o meu amigo tem muita intelligens 
cia :-em que diabo a emprega? Tenho dó de 
si, meu pobre amigo; semelha a arte na infan- 
cig'! Logo que consiga ter a mãi do seu lado, 
a filha confessará que tem o melhor dos mari- 
dos. Se aquella disser : amen, dirá esta : assim 


tir !.. Está tractado; âmanhã vamos jantar co- 
mo rapazes de bom gosto ! 
Maurício tinha pegado nos pinceis e nenhu- 


no fim do jantar, o cancioneiro do Havre decla- 
rou quenão podia acompanhar a snr.º Sorbier 


via convidado para uma partida ao campo. | 
— Quem? Eu?! — porguntou Maúricio. 


de meter convidado a jantar com elle !,.' 


vou Agatha, já azedada. 


s dias, ou, se ha sessão | fosso maior do 


da a | nasse Pp 


vê que dous | disse que assignára o requerimento para as- 


ento a 6p.€.; que à gerenoia seja). 


seja! E então é que nós nos podemos diver-. 


ma attenção prestou ao snr. du Tailli; porém, 
á Opera no seguinte dia, porque Maurício o ha” 


— Bom'! Ahi 6 tomós, que já sé esqueceu 


— Algum jantar de rapazes?! — obser- | 


bem como as publicações litterarias. 


declarar que era menos exacta a noticia 
qjá circulára de que os directores d'esta casa 

bo credito approvavam a proposta que acaba- 
já porque se tinham dado muito bem com o 
actual asystema de administração, já porque 
no actual anno esperavam que o dividendo 
que em todos os outros, desde 
que o Banco existe, à excepção de deus em 
que a emissão de acções com premio de - 
gar a proventos extraordinarios; e que se ti- 


orguê já não são vessem por necessaria qualquer reforma, es- 


tariana sua obrigação apresentarem-se dire- 
etamente aos surs. necionistas. (Que folgária 


cros;mãs que da reforma indicada na proposta 
var-se, 
O snr. Macedo Pinto disse que assignára 
o requerimento pedindo pre a geral, por 
ue respeitando a opinião alheia é tendo-se-lhe 
allado de reforma de estatutos, estimava con: 
correr para que se projectasse a luz do debate 
“nesse ponto ; mas que nem por isso se julgas- 
se que votava pela proposta indicada. 
Em seguida fez diversas considerações ácer- 


seu parecer não se devia attribuir 4 diflerença 
entro as fórmas de Amjnistráçio dos Bancos 
do Porto a superioridade dos lucros de um so- 


no doce fazer nada, parece que encarregados apenas | bre os outros; que a superintendencia de tres 


gorentes não era mais do que a transição do 
fntigo systema para o moderno; e que lhe pa- 


vito mais aorédi. | recia preferivel o estar a parto executiva en-) 
tadas, mas & alta a quo ollas teem subido no decurso | tregue unicamente a um governador, que, to- 
as de outros Barcos de | mando sobre si toda a responsabilidade, tor- 


ida a execução. 


Tambem o snr. Antonio Ferreira Braga 


semblea geral, porqué esti 


meditação, a fim de que con ente se rea- 


forma dos estatutos; pareceu-e que eram 
factos muito para so attendor não só o titHsro 
de Bancos portuenses com identicas opera- 


directores (artigo 17 do | va de ser lida; e que o não podiam até fazer, | ções, mas tambem o progresso que tem havi- 


do na theoria e practica das funcções do ore- 
dito; que o Banco Commercial era velho e 
convinha tudo quanto tendesse a rejnvones- 
colo. 8. 8.º formulou até uma proposta que 
mais tarde foi lidana meza. ' á 
O snr. Justino Ferreira Pinto Basto disse 
que o Banco Commercial, embora fossa crea- 
do ha muitos annos, hávia tido reforma de es- 
tatutos, já em 23 de março de 1859, já em 13 
de setembro de 1862; que muitas pessoas lhe 


-so sis | muito de que os estatutos fossem. altexados de | haviam dito estarem promptas a fazerem par- 
ropotidas construeções navaes em nossos estaleiros, | modo que o Banco pudésse auferir maiores lu- 


te Puma administração como a do Banco 
Commercial, ao passo que não quereriam ser 


Rê presente nenhuma vantagem lhe parecia deri- | o que hoje se denomina gerente. Que porisso 
5 j 


ulgava inconveniente é rejeitava a proposta; 
ese porventára se tractasse d'uma reforma 
goral, era essa questão diversa, sobrea qual 
emJopportuno ensejo daria seu voto. 

' Ainda usaram da palavra os snrs. Neves, 
Macedo Pinto, Ferreira Braga, visconde de 
Figueiredo, e barão de Nova Cintra. u 

O sur, José Gaspar da Graça, havia man- 
dado para a meza um papel,e pediu que se les- 


Ha nu capital um estabelecimento banesrio,, seme- | ca da administração dos Bancos. Disse que em | se antes de se votar a admissibilidade da pro- 


posta. O snr. presidente, porém, julgou con- 
veniente addiar a leitura d'elle para depois da 
votação, e assim decidiu a assemblea. 

Posta% votos a admissibilidade da propos- 
ta, que acima démos, foi rejeitada por grande 
maioria. 

Leu-se em seguida o papel de que acaba- 


mos de fallar. Nºelle se dizia, que a proposta 
àpresentada 4 assemblea geral não pretendia 
censurar a direcção; antes,se fosse approvada, 


E 


à O examo é a | gios á direcção convinha lembrar alguns factos 
que desagradavam aos accionistas. Esses fa- 


oderiam 'os gerentes ser escolhidos entro os 
irectores ; mas que tendo-se feito muitos clo- 


lisassem reformas que exprimissem o pro-| ctos eram quatro; 1.º não so ter findado um 


gresso. 


processo sobre letras falsas; 2.º haver-so des- 


O snr. Faria Guimarães citou o artigo 20 | contado uma letra, cujo portador não a pos-, 


dos estatutos que sim: À 
geral;poderá restringir, ampliar, ou modifi- 
car estes estatutos, mas para isso se fazer se- 


assemblea | suia legitimamente, nem podia endossal-a; 3.º 
haver-se vendido por baixo prego vinhos da- 
dos ao Banco em pagamento ; 4.º o desconto 


rá preciso que o vencimento da proposta não | da letra de DO contos de Thomaz Maria Bos- 
tenha lugar na mesma sessão em que for feita. | sone. E 


Parecia-lhe, por isso, que convinha nomear 


O snr. visconde de Figueiredo pedin a 


blea geral os possa exonerar), assistidos de um'con- | uma commissão para n'outra assemblea dar o | palavra para se defender das graves argui- 


seu parecer sobre a proposta, deixando-se para | ções feitas á direcção ; e que daria todos os 


ahi quaesquer debates que agora 
nos oppor 


Pinto. 
| O enr. presidente disse que apenas conce- 


seriam me- | esclarecimentos que podesse n'aquelle memen- 

Ee ) tinos. Sobre isto fallaram tambem | to, reservando a conclusão da defeza para eu- 
tes a corta taxa. Consegue-so por esto |os snrs; barão de Nova Cintra e Macedo | tro dia, se houvesse mister de estudar docu- 
mentos que não tinha presentes. 


Os snis. Faria Guimarães, barão de No- 


do | dera a palavra a diversos cavalheiros jpara | va Cintra, Macedo Pinto, c Manoel Maria, 


explicações; que n'esta assemblea não se paia lastimaram a leitura d'aquellas accasações ; 


votar a proposta, mas sim decidir-se a admi: 


s- | uns opinaram por que se não tomassem em 


sibilidade e nomear commissão; e era isso O | consideração ; outros porque se desse a pa- 


que submettia ao debate. — 


à ponveniencia de se não reformar uma admi- 


2 A lavra á direcção para se desaggravar, visto 
destas vantagens e garantias tem à organisação |, O enr. José Alves de Oliveira fallou sobre | que ella não se contentaria talvez com qual- 
quer manifestação da assemblea em prol da 


nistração, que até agora havia' funccionado | sua honestidade. 


bemy'e aconselhou que se deixasse a alteração 
para quando apparecessem rasões de queixa. 


O snr. José Carlos Lopes, membro da di- 


recção, disse que apezar de director moder- 


* Fallando da reforma de estatutos disso | no, lho parecia que os antigos direetoros e 


“que fora conveniente dilatar o quadro das ope- 
tes se apresentassem a necessaria segu- 
ram 


eram: menos conhecidas. S. s.* referiu-se aos 
ármazens geraes, o credito movel, e ao cre:|) 
dito hypothecario. f 
Como é sabido, ha na França estabeleci- 
tnentôs denominados — magasins generauz — 
ue O governo aj prova, | jos quaes se guar- 
am ruercadorias, dando-s troca warrants 
juntos a recibos; aquelles servem de papel de 
credito; o estas para transm'ssão da proprie- 
dade; ha portanto alguma: diferença dos iwar- 
rants das docas de Inglateyra. O eredito  o- 
vel 6ão mesmo tempo uma companhia com- 
manditaria, eum Banco de emprestimo, emis- 
são, cte, para proteger emprezas industrines. 
) credito hypothecario todos conhecem o 
queé. s A 
| Apesar dos proveitos que podem resultar 
d'estas operações, e de saber que uinda ha 
pouco uma empreza hespanhola tirou de parte 
d'ellas dividendos de 12 p.c., o snr. Alves 
de Oliveira teve por prudente continuar-se 
com Os negocios mais 6m uso nos nossos Ban- 
€qs commorciaes. 
1º snr. Manoel Maria da Costa Leito fal- 
lou nojsentido de se ampliar a proposta, no- 
do-se uma commissão para tractar da re- 


* | — Desconto que não será nenhum jantar 
de patriarchas, mas eu acceitoi. E acceitei por 
interesse teu, minha pequena; quero ter contá! 
| ém teu marido ! puro 

| — Oh! elle já não carece d'isso | —respon- 
deu Sophia. 

— Muito bem; —. disse Mauricio — vyere- 

mos manhã. 


'— A's quatro horas venho procural-o — | 


redarguiu o capitalista. 
"Ao levantar da meza, metteu du Tailli o 
braço a Maurício e disse-lhe : ' ' 
— Então não vê? Engoliram-na: como 
maná ! e 
No dia seguinte, pouco antes das quatro ho-| 


ras, entraram Sophia e a snr.* de Vitteaux'na | 


officina de Maurício. 


jando brilhantes pedaços dé estofos. À 
| — A minha amiga Mathildo veio procurar- 
;me para irmos ver uma exposição agricola que 
é muito linda; quer acompanhar-nos ? — per- 
guntou Sophia. o 
- — Agora não me é possivel — respondeu 
Mauricio, voltando-se um pouco, — Desculpe- 
me, snr.º de Vitteaux, porém a cabeça que do: 
| senho está muito bem apanhada, não quero dei- 
xal-a escapar. n an , 
— E, demais, ha uma partida, de que 6 es- 
cusadofallar, e cuja hora está prestes a bater ! 
+ redarguiu Sophia — Vamos, minha'cara 
Mathilde; não incomemodemos ninguem 
À s Mauricio arremessou cota o piticel pata o 
ado. E 
“> Então — disto elle, tomando a mão da 
mulher — aind, ita nºessas loucuras que 
” The contaram ? cos Pao t ar 


f 


Mimi-Soleil estava servindo de modêlo, tra- | 


osuacia) 


agora seus collegas, triumphantemente res- 
ponderiam a todas as malevolas accusações 
Ança; mas que não via quaes fossem, já por- | exaradas no papel lido na meza; quo era 
que umas eram arriscadas, já porque outras | necessario responder, e já, porque a inspira- 


ção do momento e a consciencia bastavam pa- 
ra formultr a resposta. 
O snr. presidente disse que havia manda- 


do lêr aquelle papel, por haver sido instado 


pelo snr. accionista, e elle dizer que lhe cus- 
tava lêl-o; que tal documento apenas tinha a 
significação d'um discurso, ao qual a direcção 
ia responder. 

Parece-nos, porém, que teria sido muito 
mais conveniente não mandar lêr tal papel. 
Crômos que a meza não estava obrigada a pro- 
ceder á sua leitura, porque os discursos pro- 
fere-os, ou lê-os seu author. Talvez que d'este 
modo não apparecesse na tela do debate uma 
questão verdadeiramente inopportuua. 

O sor. visconde do Figueiredo foi respon- 
dendo ás accuzações, á medida que eram ro- 
lidas pelo snr. searetario. Á'corca da primei- 
ra disse que taes.letras eram um facto de ve- 
lha data, e que o banco não podia ter feito 
mais do que intentar questão perante os tri- 
bunaes, e assim o fizera. Áceroa da segunda: 
que effectivamente se tinha dado tal desconto, 
mas unicamente por se confiar na frma do 
acceitanto que era verdadeira o uma das mais 
respeitaveis do Porto; além disso que a porta- 

O 

=>Qh'! não fallemos mais n'isso; bem sabe 
quo a minha convicção está bem formada! * 

“ A este tempo, ouviram-so pesados passos 
na esdada e 6 tuido de uma bengala batendo 
nos degraus. 

> Pois bem! Entrem para alli! — disso 
Mauricio, impeltindo as duas senhoras para um 
gabineto o correndo depois o reposteiro. 

Tornoua sentar-se diante do quadro 6 en- 
trou Oloseau du Tailli. 

—— Olá! Mimi-Soleil !.. — exclamou elle, 
todo alegro. e 

'Mimi-Soleil fez um movimento para levan- 
tar-so, mas retove-a um gesto significativo de 
Mauricio e que ella bem comprehendeu. 

— Bom! — disse ella comsigo —'Temos 
scena de vaudeville ! 3 

“+ Mulle Mimi-Soleil quererá vir comnos- 
co ?— perguntou Olosoau. 

— Comyosco é.bom de dizer; mas quem 
ma parte do tal comnosco ? 

— Oh! as pessoas com quem vai encon- 
trat-so pão-lhe inferiores, Mademoiselle, bem 
o sei; mas, ainda assim, uma que cu escolhi não 
deixa de ser linda, mesmo sentada a seu lado | 

Som duvida, ha-de serAglaé. .. Sem- 
pre Aglaé! 

= “Não é; essa já tom quinze dias de data, 


fór 


|| e eu não rendo tão longo eulto á fidelidade | — 


respondeu o capitalista com ar leviano — Mas 
se uma pessoa que eu conheço guizesto dar-me 
"ouvidos... 

"=" Mauricio fez um signal a Mimi-Soleil, e, le- 
| yantando-se, disse : e 

== Vou escrever uma carta e volto aqui já. 

Logo que Mauricio Ene. ala o nr, 

du Tailli um curso completo de seducção. O 
amor que tinha a Mimi-Soleil era tanto mais 


dora fingira tto bem a letra da sacadora, que 
o endosse foi tido por completamente vali 
mas que d'estas illusões podem ser victi 
todas as gerencias. A'cerca da venda doi 
nhos, disse que foram vendidos pelo rmelhor| 
preço possivel, e que esta questão ha- 


via já sido discutida o julgada n'outra assem-| q 


blea geral. Pelo que respeitava á letra de Bes- 
sone, lembrou que dois bancos do Porto, com 
gerentes,se haviam illudido como se illudira o 
Commercial; e que até fôra por optimas in- 
formações dos agentes das outras duas cazas 
de credito que o desconto se effectuára. 

O snr. José Gaspar da Graça ainda disse 
gue no Banco Mercantil não tinham querido 

lescontar a letra, cuja portadora. era falsa, 
sem quo viesse com pessoas que a reconheces- 
sem; que os vinhos iguaes aos do Banco Com- 
mercial haviam sido vendidos a melhor preço. 
por outros possuidores; e que as hypothecas de 
Bessone eram taes que o Banco não devia por 
modo algum confiar n'ellas. 

O sur. visconde de Figueiredo, não se de- 
morando na replica por lhe parecer que eram 
suficientes as explicações que dera, apenas 
acrescentou que o desconto da letra não fóra 
feito sobre hypotheca, mas sim como é de uso 
fazer-se essa operação: isto é sobre o credito 
que inspiram as firmas. , 

O snr. Macedo Pinto propoz que se per- 
guntasse à assemblea se estava pelonamente 
satisfeita com as explicações dadas por parte 
da direcção. Por votação unanime dei iu à 
assemblea em favor dos snrs. directores. 

Por ser adiantada ahora, e snr. Manoel 
Maria retirou a proposta de reforma de estatu- 
tos, daixando-a para outra assemblea,e osnr. 
presidente levantou a sessão 

Eram quasi 3 horas e meia da tarde. 


PARTE OFFICIAL . 


Synopse da-parte omcial do Dxanxo 
Dz Lignoa n.º 2Sbde 1º de Dezembro 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTÁSTICOS E'DE JUSTIÇA 

Anmuncio de se ter mandado abrir concurso pe- 
rante a relação de Lisboa para o provimento do of- 
ficio de escrivão e tabellião do juizo de direito da 
comarca de Alcobaça. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
xias para o pagamento, no dia 18 do corrente, dos | 
vencimentos do mez passado (resto) a varias classes. 

— Decreto mandando observar o regulamento, 
«que com elle baixa, para a execução 'da lei de 13 de 
julho do corrente anno de 1863, ácerca da remissão 
e venda de foros, censos ou pensões, distracte e ven. 
da de capitaes a juro, venda de outros bens na posse 
e administração da fazenda nacional, e de donata- 
rios vitalicios. 

MINISTERIO DAS OBRAS. PUBLISAS, COMMERCIO E INDUSTRIA: 

Noticia de ter sido abolidos na Suecia, a come- 
car em janeiro de 1864, os direitos de exportação so- 
bre os mineraes c forro fundido, ossos, trapos, 
ferro velho, cobre, ete. -. 

— Nota do preço das carnes verdesedo preí 
do gado (vivo) em varios districtos na segunda 
quinzena do mez de novembro. 

— Receita geral dó caminho de ferro do sul, na 
semana de 22 a 28 denovembro. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
ntes. ú 
: ri e em-outro lugar vai publicada 
por estenso, sobre a legitimidade de embargos de 
navios, decretados pelos juizescivis. 


Lisboa 23 de dezembro 


(Corvesp part. do «Commercio do Porto:) - 


Não temos hoje noticias da capital para dat 
aos leitores. Entretenham a sua curiosidade 
com as noticias dos Açores, que vio mais 
abaixo. 4 

. Hoje foi assignado o decreto que authorisa 
as caixas filizes do Brazilian and Portiguese 
Bank. E' docrer quo manhã venha no aDia- 
rios, 

No de hoje vem publicado o regulamento 
da lei de 13 de julho ultimo ácerca da remis- 
sião e venda de fóros, censos uu pensões, distra- 
ete o venda de capitaes a juro, e venda de ou- 
tros bens na posse e administração da fazenda 
nacional. 

N'esto regulamento yéein compendiadas 
todas as disposições legislativas e regulamen- 
tares que ficaram em vigor depois da publica- 
ão d'aquella lei, e acrescentadas de outras 
providencias tendentes à regularisar este ramo 
«e serviço. O regulamento é muito extenso. 

Além d'elle, só encontramos na folha offi- 
cial os dous seguintes documentos, de algum 
interexso para os leitores : 

Parg conhecimento do commercis e de quem in- 
teressar, se publica o seguinte pRtstta nho de um 
olhicio do ministro de Sun Magestade dm Stockolmo, 
de 22 de setembro ultimo 

«Os trabalhos da dieta que me parecém dignos 
de menção o de Jevar o conhecimento de v. exe, são 
a abolição, a começar em janeiro de 1864, dos direi- 
tos de exportação sobre. os minernes e ferro fundido, 
Estes direitos existiam como uma sorte de compensa- 
gão, para o Estado, dos privilegios que gosnviim os 
etarios das minas é fabricantes de ferro; mas 
diflicultavam o maior desenvolvimento de que é sus- 
coptivel esta ramo de; commercio, principal manan- 
einl da riqueza do paiz;e a abolição tambem dos di- 
reitos sobre a exportação dos ósgos, trapos, ferros ve- 

bos ote.» 
) Repartição do commercio o industria, 12 de de: 
zembro de 1863, —João Palha de Faria Lacerda. 


tecer rover gema oieee emana tim 


vivo quanta ora a crueldade que ella demons- 
trava por elle em todas as occasiões, e até por- 
que ella tinha suas semelhanças com Macella, a 
quem elle tanto amára, Aº proporção que fal- 
lava, ia-se animando e fazia promessas que, se 
as cumprisse, fôra o mesmo que arrancar-lhe 


as entranhas. Mimi-Soleil não tinha mais que |: 


dispor d'elle em tudo e por tudo. Casa posta e 
magnificamente mobilada, ricos vestidos, des- 
kumbeantes joias; tudo, tudo quanto ella appo- 
tecesso, A cada nova promessa respondia Mi- 
mi-Solefl com um novo movimento de cabeça. 

— Ab! — dizia ella — quem é que póde 
fiar se cm'si 2.4 À quantas outras não tem feito, 
iguaes promessas ? 

Closeau du Tailli tomou o céu por testo- 
munha da sinceridade dos seus juramentos, e, 
parecendo-lhe que a tinha meio convencida, ia 
xedobrando de eloquencia, quando o interrom- 
peram mal abafadas gargalhadas. 

Closeau du 'Tailli levantou-se e viu agitar- 
se 0 reposteiro. 

— Quem está ahi? — perguntou elle, lan- 
gando a Mimi-Soleil um olhar furibundo. 

O riso tambem se havia apossado d'ella, e, 
com o rosto escondido nas mãos, nem palavra 
podia pronunciar. “ 

N'esto momento, sahiram do gabinete So- 
phia ca snr.* de Vigteaux, 

— Não seagaste, meu caro padrinho ! — 
diese Sophia — Dinhamos entrado por um aca- 
so n'aquelle gabmete; é verdade que vimos e 
ouvimos quanto aqui se passou, mas olhe que 
foi sem o querermos |,. 

“Não pôde continuar : cortou-lhe a palavra 
um fluxo de riso. l 

Mimi-Soleil lançou una chale pelos hom- | 
brvos, poz o chapóu e escapou-se na eccasião em 
qu e entrava Mauricio. 


Eca 80] 


ceordo com 
os principios da direito a com os legitimo interesses 
o commercio e da navegação ; 
Considerando que é de ordem publica a mate- 
ria das jurisdieções; que jurisdição nunca prescre- 
ve; que não ;póde ser usurpada ; que a sua falta an- 
nulla os actos praticados; e que no interesse do 
commercio foi creada a jurisdicção commercial; 
Considerando que se não podem subtrahir à 
competencia d'esta jurisdicção especial todas as cau- 
sas respectivas a actos de commercio, ou nascidas de 
obrigação regulada por legislação especial no codigo 
commercial, como é expresso nos artigos 206º e 
1:029.º do mesmo codigo, e no artigo-1.º do decreto 
de 21 de abril de 1847; 
|. Considerando conseguentemente,que sendo os 
embargos de navios effectivamente regulados pelos 
artigos 1:310º a 1:314.º d'aquelle codigo, ovidente 


se torna como são toes arrestos da competencia do |. 


juizo commercial; 

| Considerando mais que, por ser commercial a 
divida d'ondo se origina o embargo, não devo esta 
ser decretado pelo juizo civil, visto como & primeira 
condição para o arresto ha-de sera certeza da divi- 
da, e nos termos do artigo 298.º da novissima refor- 
mae da ordenação livro 3.º, titulo 31.º, não póde o 
mesmo juizo civil declarar a existencia d'essa divi- 
da sem conhecer de materia commercial, e portanto: 
seminvadira alheia jurisdicção; . 

| Considerando que no exposto sentido resolveu 
jáa relação de Lisboa, em accordão de 1 de março 
do corrente anno, passado em julgádo, e que 6 esta à 
jurisprudencia seguida nas mais cultas nações; 

onsiderando, em xelação especial aos paquetes, 

que, sendo estes equiparados aos navios de guerra 
para o fim de não serem demorados na sua expedi- 
ção, nio poderia o legislador, sem ser contradicto- 
rio comsigo, authorisar, salvos os casos excepcionães, 
que fossem aquelles navios detidos por embargos, 
pois que, além da: gravo importancia, dos, mesmos 
navios como transportes, ao seu serviço, naci 
internacional, como correios, grandes e legitmo: 
teresses publicos e particulares se acham: vincula- 
dos; - á ici 
e Considerando como tal intenção claramente se 

ianifesta em varios artigos de legislação, entre el- 
leg na provisão do desembargo do paço de 15 do se- 
tembro de 1785, tomada em resolução de consulta de 
29 de agosto, declaratoria do decreto de 14 de janeiro 
de 1783, no alvará de 20 de janeiro de 1798, 8 5.º,no 
edital do intendente geral dos transportes de 9 de 
abril de 1811 relativo 4s embarcações de carreira 
pára os portos de Peniche, S, Martinho, e Figueira, é 
especialmente no aviso de 15 de julho de 1193; 

Considerando quanto sos vapores de reboque, 
que, sendo estes destinados a um serviço da maxima 
valia, assim para o commercio como para a humani- 
dade, poderiam do seu arresto resultar gravissimos: 
prejuizos de fazendas.e de vidas; 

Considerando finalmente como, dado o caso de 
um credito averiguado sobre elles, não falta ao cre- 
dor modo Jegal do segurar o seu direito sem receio de 
que os vapores destinados a tal serviço possa pas- 
sar a terceiros ou sahit para fóra do reino. 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, conforman- 
do-se com o parecer do conselheiro ajudante do pro- 
curador geral da eoroa junto a este ministerio, de- 
terminar o seguinte: - f 

1.º Que os intendentes de marinha e capitães, 


dos portos, na parte que lhes toca; não considerem 
arrestado ou embargado judicialmente qualquer na- 
“vie sem ser decretado o embargo pelo juiz presiden- 
te do tribunal do commércio de 1.: instancia, ou por 


timas. cumprir à decisão .j 
vespeita,porque a respons 


3: Que sina, quando a jyrisdieção. commercial 
embargue 'um vapor rebocador, nãopóde esse embar- 
go ter outro efteito que não seja obstar ú sua sabida 
para fóra da costa, ou á sua transferencia. para tar- 
ceiro, não deve munca entender-se que impede o 
upa de reboque sempre que seja tal'serviço requi- 
sitado. gães 

Paço, em 16 de dezembro de 1863. — José da 
Silva Mendes Leal. iq oa 

O enr. Ribeiro de Sá está melhor, porém 
a pedido seu e hão porque o facultativo as- 
sistente o julgasse necessario, foi bontem sa- 
cramentado, e ao mesmo tempo recebeu por 
sua esposa madame Anna Buelens. Assisti 
rama este acto o snr. Luiz José Ribeiro, ir- 
mão do snr. Ribeiro do Sá, e os snrs. Anto- 
nio José d'Avila, e Luiz: Augusto Rebello da 
Silva. R 

Chegou hoje o «Açoriano», cuja demora 
estava já dando cuidados, 

Dos jornaes dos Açores vindos por este va- 
por transcrevemos as seguintes noticias : 


| PONTA DELGADA z 
" Organisaram-sen'este districtó varias com- 
missões de soccorros, que andam promovendo 
donativos para acudir á calamidade com que 
Incta o archipelago de Cabo Verde. á 
O commercio da ilha tem mandado algu- 
mas cargas de cerenes para Cabo Verde, enão 
tem mandado mais por falta de embarcações, 
que são agora poucas para a exportação da la- 
ranja. asia sê 
Até ao dia 15 de novembro tinham-se ex- 
portado, em 52 navios, 35:562 caixas gran- 
des, 1:424 pequenas e 2:520 malotes de la- 
ranja ! À R R á 
Até 22 regulou o preço d'esta fructa a réis 
25000 a caixa, mas d'ahi por diante desceu a, 
15500, em consequencia das más noticias que 
vieram dos mercados consumidores. As apa- 
nhas começaram este anno antes de tempo, 
houve grande precipitação no embarque, por- 
que havia grande abundancia de capitaes sem 
emprego, e o resultado foi a apathia e depre- 
ciação do genero por exceder a offerta as ne- 


e 


| 7:853 ii le oo denovembro. 
N ! 


cessidades do cons) 


” O anno passado apenas tinham sabido daiilha 


exportação da laranja em 


O tota 
o e 68:93 
pequenas e 6:298 malotes. Em 100 navios se 
fez esta exportação. 

- Fizeram-se as eleições municipaes em to- 
dos os concelhos d'esta ilha no dia 15 de no- 
vembro. Não houve factos extraordinariosnas 
eleições, apesar de serem muito disputadas. 

- Aassemblea geral do theatro de Ponta Del- 
gada resolveu contrahir um emprestimo de rs. 
6:0008000 para continuação: das obras: do 


mesmo theatro, nas quaes já se gastaram réis | 


12:7468054, 

A obratinha sido orçada em 12:0004000, 
mas yê-so agora que é preciso gastar 21:0005 
para o theatro ficar completo. 
| Tinha chegado à capital da ilha um casal 
de camellos mandados vir pelo snr. visconde 
da Praia. A sociedade promotora da agricul- 
tura michaelense tinha tentado introduzir e ac- 
climatar na ilha estes animaes, e o que ella não 
pôde conseguir, parece que o logrará este ca- 
valheiro. 


931: caixas grandes, 3:220/ 


jo no mercado inglez. pireito d'aquella comarca. Ha uns poucos de importava em 1:511 


mezes que aquelle funccionario estárausenteyi 
e a os Teiiendo na administração de j 
itiça da ltas provenientes ide btal| eh | 
»» — Um barco cheg; Agra a 28 do 
passado, deu noticia de haver revirado jun- 
to da enseada da Calheta, da ilha do Pico, 
outro barco sabido d'aquella cidade com vin- 
tee tantos passageiros, dos quaes foram vi- 
etimas seis, perdendo-setoda a carga que o 
mesmo conduzia. 

— Da ilha Terceira, até 28 de novembro 
exportaram-se 12:996 caixas de laranja da 
actual colheita, gas 
— Cuida-se na"organisação de uma no- 
va sociedade em Angra, com o titulo de So- 
ciedade Promotora dos Conhecimentos Uteis. 
Os seus fins são : levar ás classes laboriosas 
a instrucção por meio de livros, jornaes e es- 
cholas; abrir um gabinete de leitura onde se 
achem francos livros e jornaesva todas-as 
pessoas, que souberem ler. 

— Começou na comarca de Angra a au- 
diencia geral crime, no dia 24 de novembro, 
presidida pelo snr. Barcellos, primeiro juiz 
substituto. As causas submettidas ao julga- 


- A 16 denoyembro houve rijo temporal na 
ilha.Revolveram-so grandes penedos na mura- 
lha da doca, fazendo n'um instante o trabalho 
que tinha de ser executado por milhares de ho- 
mens e com grande dispendio.Foi um benefício 
em vez de ser calamidade, porque não fez pre- 
juizo algum & platafórma. - 1 

Sabiu no dia 9 para Cabo Verde, com car- 
ga de cereaes, o hiate de guerra portuguez «S. 
Pedro», que d'aqui sabira para este fim. 

TERCEIRA 

| A exposição que se annunciou por tres dias 
foi prolongada por mais alguns para satisfazer. 
& afiluencia e curiosidade dos visitantes. Ape- 
sar do titulo de açoriana, a exposição foi quasi 
exclusivamente do districto de Angra. Dos 
outros districtos poucos objectos concorreram. 
Assim mesmo, encheram-se as duas salas de 
objectos expostos, constando: de bordados de 
todas as especies, flores artificiaes de muita va- 
riedade, lanificios, pannos de linho, colchas e 

scidos de algodão, madeiras naturaes da ilha, 
vinhos de uvas e outras fructas, licores, aguar- 
dentes, farinha de cereaes o legumes, mel, co- 
ra, louça, artefactos de ferreiro, de encaderna- 
dor, de chapeleiro, de sapatoiro, de marcenei- 
ro, de seleiro e de ourives, queijo, doces, fru- 
ctas seccas, amostras de cereaes e legumes, 
plantas de jardins, varias especies de arvorês e 
arbustos, desenhos, etc. 

— Promove-se em Angra a organisação 
de uma sociedade com o fim de mandar vir 
um ou dous teares para servirem de modelo. 
Se a ideia se levar a effoito, é já uma con- 
sequencia da exposição. a 

— Sob a epigraphe de «Vandalismo», 
menciona o «Angrense» de 26.de novembro 
tres factos bem desagradaveis. Um é a des- 
truição* de uma propriedade rural “do snr.' 
commendador Fartura, em Agualva, succe- 
dido em à noute de 22 para 23; outro, na 
noute de 22, o quebramento das vidraças da 
residencia do snr. padre Urbano Dias de Val- 


| ladão, vigario de Villa Nova; e o terceiro, 


succedido na noute de 20, o incendio posto 
n'uma casa das immediações da Villa da Praia, 
pertencente a Manoel Vieira do Canto. A' 
casa em que aquelle snr. mora, tambem ten- 
taram os vandalos lançar fogo na noute se- 
guinte, mas não o conseguiram por estar áler- 
ta gente da familia que pôde evitar o sinistro. 

— No 1.º do corrente, entrou no porto 
de Angra o hiate americano «A. S. Eells», 
trazendo a bordo 45 pessoas, que salvou do 
vapor inglez «Eva», que foi apique a 300 
milhas ao oeste das Flôres, e mais dez pas- 
sageiros, entre os quaes a tripulação de ou- 
tro navio que tambem nauftagára, 

— Com o fim de ver se melhorava a qua- 
lidade do pão exposto á venda, acabou a ca- 


mara de Angra com à estiva a que sujeitava | 


os padeiros. Esta providencia não deu o re- 
sultado que se esperava, porque o pão, se- 
gundo a Terceira, continúa a ser pessimo, 
improprio para se comer guardado de um dia, 
para outro, sendo no mesmo dia uma massa. 
reconhecidamente mal fabricada, ecom gran+ 
de mistura de farinha de milho. A Terceira 
pede a devida punição contra os padeiros que 

im abusam. 

— As eleições municipaes foram muito 
disputadas no concelho de Angra. Mediram' 


as forças n'esta eleição os dous grupos parti-. 


darios, ministerial e opposição, vencendo o 
primeiro por grande maioria. Os vereadores 
eleitos para o biennio seguinte são “os snts - 
conde da Praia, Francisco Luiz Froes, José 
Maria Parreira, Zozimo do Rego Menezes, 
Candido Pacheco de Mello, João Borges do 
Canto, e José Maria do Amaral.” 

— Sob à cpigrapho «Malvádez», menéio- 
na o «Liberal» o incendio do uma casa de 
lavoura, na noute de 4 do corrente, perten— 
cente a Francisco Gonçalves Toste, da Ri- 


beira.sêcoa, lançado por :lgum ml intencio- | 


nado, como tudo faz crer. 


| 
* — Causou impressão desagradavel a che- 


gada do. «Açoriano», na ultima viagem au 
porto de Angra, sem chegar nºelle o juiz de 


prev e aa e meça 


- Closeau tinha o rosto livido de raiva e os 
olhos. chammejantes. de furor. Agitava-lhe os 
Tabios um riso eontrabidoenervoso. 

Lançou a Mauricio furibunds olhadara, di- 
zendo-lhe ; A é 

— À invenção foi sua; obrigado !.. 

— Precisava de convencer Sophia. .. 

— E conseguiu-o completamente !.. Di- 
verti muito estas senhoras; veja como ellas 
choram de prazer! O snr, Closeau du Tailli 
ajoelhado diante de um, modêlo.... como 
actor dramatico, é summamente chistoso ! 

Sophia, desconhecia a voz do padrinho : 
cessou de rir e olhou attenta para elle. ' 

"— Está de mal commigo? — perguntou 
Mauricio, , dsido é Disse 
| — Eunão. Riaa bom rir; a minha vez de 
rirtambem ha-do chegar, 
Pegou no chapéu e sahiu, dizendo no ar- 
tista : hit» a 
— Até mais ver, snr. de Treuil! 
Sophia correu atraz d'elle. 


d'e) Ao 
— Hum! — muemurou a snr.* de Vittenux 
—Ou eu muito me engano ou elle nunca lhe 
perdoará ! W 
— Que me importa, 'comtanto que Sophia 
me tenha afeição ? — respondeu Mauricio. 
“Quando Sophia voltou, o marido, com 6 
prazer estampado no rosto, foi ao encontro 
della. 
—— Então, agora já está convencida da 
verdade? .. Dois guabo 
— Estou; — respondeu ella: friamento — 
mas talvez fizessemos mal... meu padrinho 
vai muito agastado. ou 
| O coração de Maurício ficou como que im- 
merso em. gelo. Os braços, prestes a abraçar 
sua mulher, cahiram desfallecidos. ros 
Muito peior lhe foi, porém, quando che- 


gou, aos ouvidos dos paes de Sophiaa noticia 
da scena passada na oficina. do 

Q) marido; apertou as mãos na cabeça, 
cheio de pungente afilicção; a mulher desafo- 
gou em agudos gritos, perguntando se Mauri- 
cio tinha endoudecido. 

' — Ellejurou a nossa ruina ! — dizia ella 
— Ludibriar assim o padrinho de Sophia... 
um homem tão rico ! 

Correua casa da snr,º de Vitteaux, a pe- 
dir-lhe que não contasse a ninguem a histo- 
ria da malfadada declaração. 

Infelizmente, a snr.* de Vitteaux, que não 
podia recordar-se de semelhante scena sem 
que oriao lhe srrancasse lagrimas, contou-a a 
quem a quiz ouvir. à 
| Ainda bom Agatha não tinha sabido de 
casa da sua amiga e já esta se havia esqueci- 
doda promessa que lhe fizera, e não cessava 
de narrar a indescriptivel eloquencia e o fogo 
pathetico do armador do Havre, rejuvenesci- 
do com os ares de Pariz. o) 

Tambem Sophia, arrastada por aquelle 
exemplo, se ria;contando o successo no limi- 
tado circulo das suas amigas, de modo que em 
breve tempo todas as pessoas que frequenta- 
vam o salão da rua Godot-de-Mauroy sabiam 
a burlesca aventura; com todas as notas e addi- 
tamentos. 

Allusões e vagos rumores breve fizeram 
sabedor o sar. du Tailli de que a sua aventura 
corria de bocca em bocca. 

Uma manhã apresentou-se. elle na offici- 
na de Mauricio. Na apparencia era o mesmo 


homem, trajava do mesmo modo e tinha nos|* 


labios o costumado sorriso, |. q 
- — Não está aqui sua mulher ? — pergun- 
«tou elle. : - 
— Aqui não; mas creio que está no quarto. ' 


mento são todas de pouca monta. 
GRACIOSA 

— No concelho de Santa Cruz, além do 
magnifico reservatorio para aguas, construido 
na serra das Fontes, e dos respectivos enca- 
namentos que abastecem de: boa agua aquella 
villa, tracta-so agora da construcção de um 
grande reservatorio junto da mesma, A villa 

da Praia, da mesma ilha, gosa tambem: já de 
abundancia de boa agua, encanada do sitio da 
Cova. 
— O snr. commissario dos estudos de An- 
“a, na visita de inspecção que fez ás escholas 
primarias da Graciosa; parece que não ficou 
nada satisfeito com o estado lastimoso em que 
as achou, é mórmente a principal e melhor re- 
tribuida, que devia servir de modêlo ás de- 
mais; . 
| — As vias de communicação estão muito 
estragadas, em virtude de usarem ainda as 
rodas dos carros de pregaria alta. 
| — Resente-se o serviço policial da falta 
de força militar. 
| — Foram de grande benefício as chuvas 
cppiosas que cahiram no dia 16 de novembro. 
|, — No dia 22 teve lugara eleição munici- 
pal, que foi bastante disputada. 
| Ss. JORGE 
| D'esta ilha consta que foi média a produc- 
ção de trigo, e escassa a de milho nos terrenos 
altos, não havendo portanto cereaes para ex- 
ortar. A colheita'de laranja promettia ser 
0a. 
— Continúa a lamentar-se a ausência de 
juiz de direito, considerando-se esta como ca- 
lamidade publica, principalmente na reparti- 
gip do orphanologico, em “que não ha expe- 
diente, por nenhum de tres bachareis nomea- 
dos para substitutos de juiz de direito quere- 
réhi prestar juramento por se julgarem 'des- 
eqnsiderados' nos seus graus academicos, sen- 
db proposto'e nomeado para'primeiro substi- 
tuto um leigo. 

— Já haviam chegado al uns navios para 

tomarem carga de laranja. 
FAYAL 

| — Não foram satisfactorios os avisos che- 
gados de Inglaterra sobre a venda das primei- 
rtis cargas de laranja da actual colheita. Os. 
preços obtidos foram de 6 e 20 schillings,dan- 
do-se como causa d'esta depreciação a má qua- 
lidade da fructa, por não ser bem qualificada, 
escolhida, e acondicionada no acto do em- 
bnrque. * 

— Os cerenes corriam pelos seguintes pre- 
gos: trigo, 640 a 660 réis; milho secco no mer- 
cado, a 520 e 540, e nos graneis, a 400 — 
420. 

— À cultura de batata doce vai tomando 
grande desenvolvimento no Fayal, porque se 
dá alli muito bem nas terras barrentas. Um 
| alqueire de terreno d'este tuberculo dá o rendi- 

mento de 5O a 605000 rs. Esta nova cultura 
é devida a trabalhadores de S. Miguel, que alli 
a introduziram o methodo “de cultura pro- 
tprio. 
“| —Nodia 7 denovembro; pelas 7 horas da 
manhã, sentiu-se um abalo de terra no Fayal,, 
| que não foi pequeno, mas, felizmente, não 
Ctusou prejuizos. 

' — A eleição municipal na Horta foi to- 

* talmente indiferente. Apenas em duas fregue 

zias ruraes houve votações. 

+ — No bairro norte da Horta, teem grassa- 

* do-algumas febres typhoides, attribuindo-so a 
| enusa a immundicies. | 
| |. —Nolyceuda Horta matricularam:se'no 
Lactual anno lectivo 30 estudantesem 87 disei 
!'plinas.: “ 
— A alfandega da Horta rendeu no mez 
; de outubro 3:1428487 réis,» 
| — Nasenfermarias do hospital-da mesma 
cidade trataram-se no'mez de' setembro 120' 


528 réis, ea passiva em, 


re RA 
— Noi mesmo anno/dispendoram-se em 


as, as, no districto 36:3868723 réis, 
fnnfesdEaano cia réis; no Pico, 
5:0904156 réis; nas Flores, 5:4334396 réis;e 
no Corvo, 2285960 réis. Com a direcção e 
trabalhos technicos 2:4968551 réis. 

— A 3 de novembro, anniversario do 
fallecimenfo da esposa do snr. consul ameri- 
cano Carlos Guilherme Dabney, foi a camara 
e varias outras authoridades ao cémiterio dos 
estrangeiros, e ahi sob uma lapida que a ex- 
pensas da mesma camara se collocára no ja- 
zigo da familia d'aquelle cavalheiro, em ter- 
reno oferecido ao mesmo snr, pela dita ca- 
mara, depositou esta corporação a cópia de 
uma acta em que se memoram os factos mais 
notaveis pelos quaes o snr. Dabney tem me- 
recido a gratidão dos fayalenses. Foi este um 
tributo justamente pago a um cavalheiro al- 
tamente philantropico. O snr. Dabney em 
varias epocas tem prestado serviços relevan- 
tissimos aos fayalenses. 

— Por duas vezes se tentou incendiar o 
hiate americano «Sarah E. Lewis», surto no 
porto da Horta, averiguando-so que este acto 
de malvadez era tentado por dous de seus 
tripulantes. 

— No dia 16 de novembro abriu-se a 
sessão ordinaria da junta geral do districto 
da Horta. No relatorio do snr. governador 
civil á mesma junta, são tratados os seguin- 
tes pontos: 

«Navegação entre as ilhas do Fayal e 
Flores; 

' Doca na Horta; 
Instrucção publica; 
Administração dos expostos; 
Exposição de gados e recrutamento, » 

| — A Caixa Economica da Horta recebeu 
desde agosto até 14 de novembro. 1:7998920 
réis, e restituiu 1:9589110 réis. 

FLORES 

O bom tempo que reinou nos ultimos me- 
zes do verão fez com que fosse excelente a 
colheita-de milho, a qual se esperava má. 

— Pararam as obras publicas por falta de 
dinheiro; se o inverno for tempestuoso muito 
sofirerão as que ficaram por concluir. 

— Fazem-se graves accusações contra o 
patrão-mór d'esta ilha. 

— Confirma-se a celebração.do contracto 
entre as duas freguezias das Lages e Lomba, 
e alguns individuos de Santa Cruz, a fim de 
que estes paguem por aquelles a nova contri- 
buição predial, recebendo os dizimos que como 
de antes pagavam. À estas espertezas não é 
estranha pessoa que muito de perto priva com 
os empregados de fazenda, e tem sido empre- 
gado nos trabalhos da confecção das matrizes, 


— meme 
Provinclás 


BRAGA 17 DE DEZEMBRO —:Do nos- 
so correspondente) — A noticia da repentina 
doença do snr. Ribeiro de Sá, trazida aqui 
pelo «Commercio do Porto» no dia seguinte 
áquelle em que escrevia minha ultima carta, 
causa verdadeira impressão aos muitos ami- 
gos que o ilustre escriptor deixou. n'esta ter- 
ra, que nunca se esquecerá de quão grata lhe 
deve ser,pelo muito que influiu,com os artigos 
authorisados pelo seu nome, para que fosse de- 
vidamente apreciada lá fóra a nossa exposição 
agricola. 

Felizmente, as noticias posteriores annun- 
ciam as melhoras de s. exc.*; temos fé que hão- 
de progredir, e fazemos sinceros votos para 
que um completo restabelecimento restitua ás 
fileiras do jornalismo um soldado tão infati- 
gavel, como instruido. y 

— O chefe d'esto districto continua a dar 
testemunhos evidentes não só de ter plenamen- 
te comprehendido todo o alcance da sua mis- 
são, mas sobretudo de estar possuido de uma 
vontade firme para bem a desempenhar. 

Longede se deixar adormecer sobre os 
louros colhidos n'essa lucta que elle estabele- 
ceu, e que os bracarenses presencearam com 
orgulho, vendo a admiração dos estranhos, 
lucta-sem victimas nem lagrimas; -pacifica, ci- 
'vilisadora, e cuja fama, estendendo-se por to: 
do o paiz, entrou no palacio dos reis, convi- 
dando e movendo a Magestade a que descesse 
do sólio e viesse ao campo da lide condecorar, 
por suas mãos, os mais distinctos na peleja, 
longe, digo, de se deixar adormecer acalonta- 
do pelo murmurio lisongeiro de nma gloria, 
que seria louca, senão fôra “tão util o facto 
que a produziu, prosegue desassombrado o seu 
caminho : aproveitando as circumstancias fa- 
voraveis, que já são obra sua, continua a pro- 
mover o adiantamento, a prosperidade dos 
povos que administra, merecendo d'este mo- 
do que lhe seja applicado aquele conceito lati- 
no : acquirit vires cundo. rs 

* O digno magistrado põe todo o seu des- 
velo agora em reorganisar a Sociedade Agri- 


erifermos. 

“| .— A camara municipal da Horta, no ulti- 
mo'anno economico, realisou a receita de réis 
| 6:6368119, e dispendeu 5:7275835 réis. A 
sua divida activa, incluindo o saldo do anno, 


Sa q oa 


-— De lá venho eu... Queria fallar-lhe, 
ras púde encarregar-se do que é. . . Tem pa- 
pele tinta ? 

— Tenho; mas para quê ? 

— Para escrever assignar recibo de uns 
trinta mil e tantos francos que quero entre- 
geu-lhe. , - 

— A mim?! 

— São de Sophia; mas, na ausencia d'ella, 
basta a assignatura do marido. Aqui estão em 
notas, Conte e escreva a quantia por oxten- 
so... Muito bem;-agora, que saldamos; estas 
contas, estamos quites por este lado... Entio 
estes trinta mil francos não o fazem rir a ei, 
que costuma rir de tudo ?.. 


Mauricio não estava contente : aquella 


quantia que se lhe entregava;'e cuja 'origom |! 


desconhecia, os modos do snr. du Tailli'e um 
sorriso que nos labios lhe notava, tudo o sur- 
prehendia. Receiou ter offendido o homem 
que o havia obsequiado, e," por um movimen- 
ta subito e inspirado pelo coração, estendeu- 
lhe'a mão, dizendo-lhe : 

— Meu caro snr. Closeau du Tailli, n'isto 
ha cousa que eu não entendo... O snr. tem 
algum resentimento... Se o offendi,diga-m'o... 

-— Eque éo que lhe heiide dizer ?.. E' 
imancebo, gosta de se rir, tanto melhor... 
Quando a occasião se me offerecer, tambem 
1ne hei-de rir !, . Portanto, receba o dinheiro 
enão pense mais n'isso, y 
- Dito isto, dobrou o recibo que Mauricio 
acabava de assignar e metteu-o no bolso. 

— Até mais ver — continuou. — Diga a! 
Sophia que a procurei, 

Deu um vigoroso aperto de mão a Mauri- ! 

cio esabiu. ! 


Aponas Sophia entrou em casa, deu-lhe o re atraz da herança, corre. corre, anda!., ' 


cola d'esto districto, que até hoje quasi não 
tem dado signaes de vida, a não ser um re- 
latorio geral, feito parece-me que'no tempo 
do entr. Guerra Quaresma, e um outro rela- 
torio sobre mattas e florestas, publicado no 3.º 


marido parte da visita do padrinho e da som- 
ma que lhe havia deixado. 

— Bem sei do que é; mas porque 
a trouxe ? “pad 

Contou então ao marido que aquelle di- 
nheiro era proveniente das pequenas sommas 
que havia ajuntado de presentes recebidos nos 
dias de anno novo, do seu natalicioc n'outras 
occasiões solemnes. O padrinho havia-se en- 
carregado de as fazer render, e de tempos a 
tempos, pondo-lhe a mão na face, costumava 
dizer-lhe : 

— Socega, pequerrucha; as tuas econo- 
mias lá se vão augmentando. 

E, nos diasde gala, levava-lhe bagatel- 
las, pagas do rendimento d'aquelle capital, 
que elle fazia render. 

Era tenção d'elle comprar com aquelle ca- 
pital uma casa de campo nos arredores de 
Trouville, na qual tinha convencionado que a 
afilhada lhe reservaria um quarto por occasião 
dos banhos. 

— Que se ha-de fazer d'este dinheiro? — 
perguntou Mauricio. 

— Gtuarde-o, e veremos. 

Izidoro Sorbier não recebeu a noticia d'a- 
quelle embolso com a mesma indiferença com. 
que a filha a recebera. Estava . elle no seu 
quarto, a ler 6 jornal da nonte, quando a sou- 
be. Deu um salto na cadeira. 

—- Entregou os trinta mil francos! Esta- 
mos perdidos ! : 
Sophia fitou o pai com olhar admirado. 

— Tu não entendes nada d'isto | — con- 
tinuou elle — Essa loucura da officina é que 
deu causa a semelhante desgraça ! Riram' & 
custa d'elle, chasquearam-no., . Tiveram, na 
verdade, uma bellissima ideia !.. Agora cor- 


é que elle 


guvol. da «Archivo Rural» e escriptá pelo snr. 
feno evo da Costa, que w'aquelle do- 


umento revela os não vulgares conhecimen- 
tos UM ae, sobre o assumpto. k Ê 
* Aléps d'estes, nenhum trabalho util sahiu 
d'aquella sociedade, que parece ter eapri 
do em nos convencer de que não existe. 

O snr. governador civil está porém resol- 
vido a dar-lhe vida, e para isso tracia de reor- 
gintialia; collocando-a em melhores condi- 
ções. 

Serio convidados para fazerem part 
la, além-dos seus antigos socios, os imais abas- 
tados e inteligentes agricultores de districto. 

Cada socio deverá contribuir tom uma 
modica prestação mensal, fruindo &s seguin- 
tes vantagens: ser preferido. na distribuição 
das sementes, serem-lhe emprestadas às imã= 
chinas e instrumentos agrarios, para a acqui- 
sição das quaes sollicitou's. exc." do governo 
1:0005000 réis, e aproveitarem-se da leitura 
dos mais acreditados jornaes agricolas. 

O intelligente magistrado, comprehenden- 
do que o ensino é uma das condições indis- 
pensaveis para o aperfeiçoamento das indus- 
trias, pois que sem elle são muitas vezes im-. 
productivos e por consequencia inuteis , por,; 
se não saber dar-lhe a applicação devida, tra- 
cta de promover o estabelecimento de uma ; 
eschola agricola, collocando-a proxima deum . 
tracto de terreno, onde se possa verificar por , 
meio da experiencia os conselhos da theoria. , 

O local em que s. exc." tem as vistas para 
estabelecer a eschola é a casa que a camara 
mandou edificar para aulas de ensino mutuo ., 
e que hoje está inutil, por se lhe terha annos — 
alluído o tecto. 

O dispendio para as obras necessarias está | 
orçado em 2:0005000 réis. A planta já está ;- 
feita, e consta-me que em breve será remet- | 
tida ao governo ; por ella se vê que em ne-. 
nhuma outra parte se poderiam obter as van- 
tajosas condições que alli se offerecem. E 

A sala da aula, que terá 14 metros do;, 
comprimento sobre 10 de largura, fica com . 
espaço suficiente para dar lugar a 80 alu- 
manos, devendo os bancos ser collocados em am- 
phitheatro, j 

N'esta sala abre-se uma porta, que dará . 
communicação para o porto agricola, o qual. 
deve estabelecer-se na cerca que pertenceu. 
aos padres da extincta congregação do orato- 
rio. 


p, 


O porto agricola é destinado não só para 
viveiros de diversas. plantas, como para 08 |, 
alumnos da eschola poderem aperfeiçoar com 
a prática o ensino theorico. 

Separada da aula por um corredor, fica - 
a sala das secções da sociedade agricola, ten- j 
do proximo um gabinete, e junto deste um 
vasto: salão-de 20 metros de comprido sobre 
10 de largo, destinado paran'elle se estabo- 
lecer o museu agricola. 

Nenhuma occasião tão propicia -como es- 
ta se proporcionaria para a acquisição de tal 
museu, pois que será principiado 3 formar, 
de amostras de todas, as:sementes que con= 
correram á exposição agricola, bem como o ; 
modelo das fructas em que tão abundante foi 
a exposição. Ê 2 essa 

No terreiro que precede o edificio do que | 
fallo, levantar-se-ha uma casa para guardar * 
as machinas e instrumentos agrazios moder- 
nos e que pudérem applicar-se á culinra dos . 
terrenos d'esta provincia, sa té 

Em quanto não póde realisar estes mel 
mentos, como deseja e espera reali lo 
descansa o illustrado funccionario, e propõe-.. 
so a organisar já o muscu, acommodan- 
do-o provisoriamente nos baixos de uma ca- | 
sa Fronteira á que s. exc.* destina para os 
fins que mencionei. , 

Não me esquecerei de informar os leitores 
do «Commercio» de tudo o quê a este res- 
peito se for passando. 

— O numero de jornaes de operarios e de | 
carros que trabalharam nas diferentes est; 
das do districto, no mez de novembro, éo se- 
guinto : jornaes de operarios 26:581, jornaes 
de carros 2:292. 

A despeza efectuada no dito mez foi : 


a) 


Estradas ordinarias. 6:1284050 « 
Ditas da carta de lei 

agosto de 1863 4:9765060 | 
Obras publicas... “ 119760'% 


Total...... oo ME LIGASTOS 


— Estão afixados editaes para se abrir pra- 
ça, no dia 28 do corrente, á arrematação das 
obras destinadas a dar maior amplitude aos 
melhoramentos já eftectuados nas prisões d'es- 
ta cidade, e cuja iniciativa se deve ao snr. go-' 
vernador civil, bem como os que so realisa- 
ram nas cadeias de Guimarkes. 

As obras deverio principiar no praso de 
10 dias, o terão o praso irrevogavel de quatro 
mezes para a sua completa realisação. 

Servirá do base á licitação a quantia de 
4405000 réis. 

— E inqualificavel o desaforo com que 08 
marchantes roubam no peso da carne; á ill.ma 
camara compete exercer sobra elles a fiscalisa- 
ção devida, cohibindo semelhantes. abusos pe- 
los meios que tem ao seu alcance. 


eee 
passaro depois-de te fagir da 


Vai agarrar o 


gaiola |, 

— Mas... — balbuciou Sophia — eu 
não sabia que... 

— Tu não sabias, mas sabia-o muito bem 


teu marido !.. Cancei-me e matei-me a dizer- 
Ib'o !.. Com effeito, foi uma obra aceiada | 
Que importava que tu ficasses com uns zelo- 
sitos ? Não morrias, eteu padrinho, que tanto 
interesse tinhamos em ameigar, conservava- 
se nosso amigo. Perder uma herança d'aquel- 
las por causa de uma maldita carta !.. Que 
susceptivel não é a virtude do snr. de Treuil, 
que toda se assusta e toca a rebate só por 
quatro linhas de pessima letra !., Oba vir: 
tude de teu marido não te custa nada menos ; 
de dous milhões ! 

Izidoro estava fóra de si; passeava no 
quarto como lobo n'uma jaula. 

— Hein! Que dizes tu a isto? — re- 
plicou, virando-so para a mulher. 

Agatha, até então a costurar ao fogão e 
som dizer palavra, quando o marido ainter- 
rogou, levantou os olhos e respondeu : 

— Não digo nada ! Com isso já eu conta- 
va ! Nada me espanta do tudo quanto fizer o 
sor, de Treuil... . Mas culavo d'ahias mãos; | 
não fui eu que o escolhi | 

O terrivel —não fui euque o escolhi! — 
na boeca de Agatha Sorbier fazia as vezes , 
de chicote na mão de um bolieiro: era a arma , 
de que ella se servia para açoutar e exasperar 
o marido, 

— Poisbem! — exclamou elle, furioso— 
Quem fez uma loucura ha-de ter força para a 


emendar!,. 
(Continta) 


Se mo vir forçado a voltar ao assumpto, 
serei mais extenso e severo. 

— Passarei a resumir a chronica da se- 
mana. À 

A morte do snr. Manoel Justino Ferreira. 
da Cruz é o primeiro facto que so me apresen- 
ta para narrar. Triste começo! Doloroso é o 
facto em si, mas as circumstancias que o re- 
vestem dão-lhe ainda mais sombrio aspecto. 
Ver-se agora um homem cheio de vida, e pas- 
sadas poucas horas, -ouvir-se dizer «está na 
eternidade», é para fazer reflectir, ainda os 
menos apprehensivos, e para dar alguns mo- 
mentos de melancolia aos caracteres mais fri- 
volos. 

O snr. Ferreira da Cruz queixava-se ha 
tempos do incommodos deestomago mas detão 
pequena importancia os considerava que nem 
se resolvia a dar-lhes um tractamento sério. No 
domingo assistiu eleição do juiz de paz em S. 
Lazaro, recolheu-se para jantar e queixou-se 
de uma dôr na espadua esquerda, que lhe 
descia até ao estomago, communicando-se- 
lhe aos intestinos; foram-lhe applicadas algu- 
mas sanguesugas, que lhe minoraram a dôr; 
ás 2 horas da noute afirmou que estava me- 
lhor, e poucos minutos depois, quasi sem ago- 
nia, expirou nos braços de um amigo. 

Indicaram-se varias causas a tão repenti- 
na morte; diziam uns que fôra resultado d'uma 
colica, outros d'uma apoplexia, outros emfim, 
inventaram ainda molestias ad hoc, mas pela 
autopsia a que procedeu o habil facultativo 'o 
enr. Antonio Lopes da Silva se conheceu que 
um abcesso schirroso, nascido na parte inte- 
rior do estomago, e que lh'o rompeu, fôra a 
verdadeira causa de tão fatal acontecimento. 

— Na madrugada de segunda-feira dous 
individuos travaram-se de razões com um ou- 
tro, para os lados de S. Vicente, resultando da 
lucta ficar o aggredido com uma navalhada no 
rosto e outra na mão direita: um dos aggresso- 
res tevo o gosto de se poder escapulir, deixan- 
do no poder dos cabos o seu collega Gatinho, 
que pelos modos é um chibantarrão que dá 
honra e gloria á especie felina. 

Aproveito a occasião para de passagem re- 
commendar á vigilancia do snr. administrador 
do concelho a habitação do tal Gatinho, taber- 
na onde'ha frequentes desordens, originadas 
pela embriaguez e pelo jogo. já 

— Aquela aziaga segunda-feira não so 
quiz despedir sem deixar mais vestigios de 
sangue. Perto da meia noute foi encontrado 
pelo snr. Bento Miguel Leite Pereira, que 
se recolhia para casa com sua familia, uma 
pobre mulher e um rapaz, que uns bois, 
espantados pelos: latidos de: um cão, tinham 
atropelado. A mulher tinha um grande golpe 
na cabeça e o rapaz, além de um golpe na 
cabeça-tambem, deitava sangue em abundan- 
cia pal ouvidos e bocca. O snr. Bento Mi- 
guel e seu filho ajudaram a conduzir estes 
infelizes para a pharmacia do snr. Lima, do 
Campo das Hortas, onde, apesar do adianta- 
do da noute, não tardou em que pelo digno 
pharmaceutico lhes fossem dispensados os ne- 
cessários soccorros. 

— Livre d'esta rede de fatalidades, crimes. 
o desastres, passarei a dizer duas palavras 
ácerca da reunião familiar, dada pela assem- 
blea Bracarense na noite de quarta-feira pas- 
sada. ' É 

Não esperem os leitores uma descripção 
minuciosa de tudo o que se lá passou e viu, 
principiando por as «toilettes» de cada uma 
das senhoras, e concluindo por uma estatis- 
tica das quadrilhas que se dançaram e do nu- 
mero de taboreiros que percorreram as salas. 
Não me sinto nem com animo nem com geito 
para tão arriscada empreza. Seguirei antes o 
preceito d'aquello padre mestre da antigui- 
dade que dizia «sê breve para agradar». 

- A historia das 6 horas que durou a reu- 
nião poderia resumir-se n'estas palavras: «foi 
uma noito deliciosa», mas para o exigente 
acrescentarei ainda que estavam 40 senhoras, 
vestidas pela maior parte com muito bom gos- 
to. Os serviços foram abundantes e a anima- 
ção das danças parecia recrescer á medida que 
mais se adiantava a noute. 

Um observador curioso disse-me ao ouvi- 
do que reparasse como as damas continuamen- 
te lançavam olhos a furto para os dous gran- 
desespelhos que a assemblea comprára ha pou 
cos dias para adornar a sala do baile. D'ahi a 
pouco me disse o mesmo impertinente critico 
que muitos leões sorriam cheios de complacen- 
cia vendo a sua elegancia produzida por tão 
excellentes vidros: a isto respondi que faziam 
elles muito bem, porque os bons exemplos são 
não só para imitar-se, mas até para exceder- 
se, sendo possivel. 

Se os leitores do «Commercio» lerem em 
algum jornal que todas as pessoas se retira- 
ram muito satisfeitas, acreditem que é peta, 
porque a maior parte d'ellas desejava que tão 
agradavel folguedo se prolongasse até ao dia. 

— Espera-se que ámanhã chegue a esta 
cidade 6 snr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
que ha 15 mezes anda expatriado e distante 

la sua familia. Muitos dos seus amigos ten- 
cionam ir esperal-o fóra da cidade. 

— Para o lugar de official-maior do go- 
verno civil, que deixou vago o sur; Ferreira 
da Cruz, foi nomeado o snr. Antonio Ignacio 
Marques, 2,º official da mesma repartição, 
passando para o lugar deste o snr. Esme- 
riz como o amanuense mais antigo. 

Consta que fôra. nomeado inspector dos 
theatros do districto de Braga o snr. José Joa- 
quim Gomes de Araujo Alvares. 


NOTIGIARIO 


Wriste. noticia. — Acaba de nos par- 
ticipar telegraphicamente o nosso cotrespon-. 
dente de Coimbra que ás tres horas da madru- 
gada de hoje falleceu n'aquella cidade o mi- 
nistro de Estado honorario o snr, Thiago 
Augusto Vellozo de Horta. 

Esta noticia será por certo recebida com 
geral sentimento, porque o illustre finado, go- 
sava merecidas sympathias. 

Ainda está bem presente na memoria de 
todos, a especial distincção com que o tractava 
o Senhor D. Pedro V, que abi vimos publica- 
mente dar o braço ao que então era ministro 
das obras publicas. A amizade particular 
de D. Pedro V, era um brilhante testemu- 
nho da honradez e excellentes qualidades de 
Thiago Horta, que igualmente a soube mere- 
cer do Senhor D. Luiz 1. 

O snr. Thiago Horta, era vico-presiden- 
te da camara dos deputados, capitão de ar- 
tilheria, e grã-cruz da Ordem de Christo. 

Eschola Medico-Cirurgica. — O 
conselho escholar da Eschola Medico-Cirurgi- 
caresolveu na ultima sessão, que os concur- 
sos para 08 lugares de demonstradores de me- 
dicina e cirurgia, da mesma eschola, começas- 
sem no dia 16 de janeiro, e terminassem no 
dia 6 de fevereiro. ] 

Segundo consta, os concorrentes são os 


surs. Pedro Augusto Dias, Miguel Augusto O movimento do hospital da Misericordia e en- | 


Cesar de Andrade, Guilherme Gomes Coelho, 
e Ilydio Ayres Pereira do Valle. ' 
| | Asylo de Mendicidade. — No mez 
| de novembro ultimo foi a receita do Asylo 


Portuense de Mendicidade: da quantia de réis 
1635665, à qual juntando a de 1:6268988 
réis que passou de saldo do mez antecedente, 
prefaz a de 1:7908653 réis. 
A despeza foi de 3158700 réis. 
Passou de saldo para o corrente mez a 
quantia de 1:4745953 réis. 
As verbas dejreceita foram: , 
Recebido da exo.=*snr.* D. Maria 
Rosa de Jesus, por esmola... . - 569000 
Recebido de subscripções no mez | - 
de novembro... ...zs... «508000 
Rendimento das cadeiras colloca- 
dasna praça de D. Pedro... .. 295845 
Idem no jardim de S. Lazaro ... 83760 
Recebido do snr. Joaquim Antonio 
por compensação das despezas 
de um asylado....... dotado 65000 
Dinheiro entregue por um mendi- 
go no dia em que entrou no asylo 68580 
Pela assistencia dos asylados a um 
responso de sepultura... ..... 48500 
Producto da venda de estrume. . 25200 
Crescimo das despezas de um jan- 
tar oferecido por esmola..... 8500 
1633665 
Asverbas de despeza foram : 
Comedorias e despezas diversas 
LONA Ny IO Es» joio o [on iapetatai 2968300 
Ordenados no mez denovembro.. 175900 
Pago ao cobrador pela susagencia 198500 
3158700 


O movimento do asylo no mez de novem- 
bro foi o seguinte: 

No asylo 71 homens o 94 mulheres—No 
hospital 5 homens e 3 mulheres —Total 173. 
Entraram 5 homens o 12 mulheres. 

Sahiu 1 homem. 

Falleceram 2 mulheres no hospital. 

Ficaram existindo em 30 de novembro : 

No asylo 74 homens e 104 mulheres — 
No hospital 6 homens e 3 mulheres—Total 
187. 

— Ficam existindo mais no estabeleci- 
mento humanitario do snr. barão de Nova 
Cintra 36 creanças de ambos os sexos, in- 
ternas e externas. y 

Eromoção da alfandega. — Pelo 
fallecimento do guarda d'armazens o snr. José 
Joaquim Pereira, foram promovidos : 

A guarda de armazens, o aspirante da 1.º 
classe o snr, Antonio de Azevedo Campos. 

A aspirante da 1.º classe, o aspirante da 
2.º0 snr. Francisco José Pereira Salgado. - 

A aspirante de 2.º classe, o fiel de arma- 
zens o snr. Antonio Luiz Gonçalves. 

Para fiel de armazens foi nomeado o snr. 
Francisco Coelho de Mattos Fragoso, con- 
ductor que era nas obras do edificio da Bolsa. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o 
sor. João Thomaz Quillinan, antigo commer- 
ciante d'esta praça. 

Instituiu herdeira da sua fertuna sua fi- 
lha a exe.ma snr.* D. Maria Emilia da Silva 
Machado, esposa do snr. Antonio Rodrigo da 
Silva Machado. Contemplou com differentes 
legados algumas pessoas da sua amisade, in- 
glezas e portuguezas. 

Para “os oficios funerarios, que se lhe fa- 
zem hoje á noute, na igreja da Trindade, não 
ha convite, porque assim o dispoz jno seu tes- 
tamento. 

Outro. — Diz o «Vimaranense», que no 
dia 16 falleceu em Guimarães com 96 annos 
de idade o beneficiado da Collegiada d'aquel- 
la cidade, José do Sacramento e Silva. 

Tipha sido religioso da ordem de 8. Do- 
mingos, e tambem capitão-mór de Ancêde. 

Outro. - (Do «Jornal do Commercio» 
de Lisboa : ) — Passou hojea melhor vida o 
snr. Izidoro Emilio Baptista, lente de monta- 
nistica e docimasia da Eschola Polytechnica. 

Oanr. Emilio Baptista estava enfermo ha 
bastante tempo. Ultimamente, recolhera-se á 
Casa de Saude, á Estrella, depois do seu re- 
gresso da França, onde adoecera, achando-se 
ahi em commissão. 

Ha poucos dias foi acommettido de uma 
paralysia, que hoje se aggravou violentamen- 
te, succumbindo quasi de repente. 

A Eschola Polytechnica perdeu um dis- 
tinctissimo professor, que era ornamento das 
sciencias mathematicas em Portugal. 

O enr. Baptista era socio effectivo da Aca- 
demia Real das Sciencins. 

A um talento superior reunia o sur. 
Baptista os mais estimaveis dotes, que lhe 
grangearam a sympathia de todos os que o 
conheceram e agora lastimam a sua morte. 

O snr. Baptista era oriundo da India. 

Procissão de Passos. —Não foi em 
1846, mas em 1845, que pela ultima vez sa- 
hiu n'esta cidade a procissão de Passos, na 
segunda 6.º feira da quaresma. 

Lelilão pbylantropico. — O-sar. 
José Bento Ramos Pereira, thesoureiro que 
foi, no Rio de Janeiro, da commissão, que alli 
premoveu a grande subscripção realisada em 
favor dos asylos de Portugal, tendo tambem 
sido socio benemerito, director e conselheiro 
mordomo da Sociedade Portugueza de Bene- 
ficencia d'aquella corte, residindo actualmente 
n'esta cidade do Porto, resolveu promover, 
com sua esposa a exc.”* snr.º D. Maria Ger- 
trudes da Silva Pereira, socia bemteitora da 
mesma sociedade, acquisição de prendas para 
um leilão que tencionam mandar fazer, no re- 
cinto do hospital damencionada sociedade, no 
dia 28 de setembro de 1864, primeiro anni- 
yersario natalício do serenissimo principe D. 
Carlos. ; 

Para este generoso e phylantropico pro- 
posito o snr. Ramos Pereira, Q sua exc.2t 
esposa, solicitaram, e obtiveram por inter- 
venção do snr. marquez de Ficalho, a alta 
protecção de S. M. a Rainha a Senhora D: 
Maria Pia, que se dignou prometter uma 
prenda, feita pelas suas mãos, para 0 proje- 
ctado leilão. 

E'de esperar que a exemplo da piedosa 
Rainha de Portugal, as senhoras portuguezas 
se prestem a concorrer para uma obra em 
que o patriotismo é realçado pelos resplendo- 
res da caridade, auxiliando assim os esforços 
generosos e humanitarios de quem com tão 
louvavel dedicação a promove. 

Os brados que em Portugal se levantam 
a favor dos desvalidos, acham sempre no 
Brazil corações portuguezes promptos a acu- 
dir ao chamamento com generosos soceorros. 

E', portanto, rigoroso dever de gratidão 
que os desvalidos, que a Sociedade Portugueza 
de Beneficencia do Rio de Janeiro protege, 
achem em Portugal quem se associe ao bene- 
Lficio que o snr. Ramos Pereira o sua exo.m* 
esposa lhes promovem n'este paiz. 

Hospital de Santo Antonio. — 


fermaria da cadeia, desde 9 até 16, foi o se- 
guinte : 

No dia 9 existiam na enfermaria do hos- 
pital 417 doentes — entraram desde aquelle 
dia até 16 inclusivé 83 doentes — sahiram ne 
mesmo periodo 89 —falleceram 7 —ficam exis- 
tindo 504. 

Na enfermaria da cadeia no dia 9 existiam 
9 doentes—entraram até 16 inclusivê 5 doen- 
tes—-sabiram no mesmo periodo 4 — ficam 
existindo 10 doentes. 

Concerto. —O concerto que o distincto 
pianista Oscar de La Cinna tencionava dar 
na noite de 3.º feira 22 do corrente, no salão 
do theatro de S. João ficou transferido para a 
noute de 29. 

Certamente o publico portuense não dei- 
xará de dar a este distincto artista, no seu ul- 
timo concerto, a demonstração do apreço de- 
vido ao seu incontestavel merecimento, já bem 
reconhecido em brilhantes provas publicas. 

Combate fluvial. —Hontem das 2 e 
meia para as 3 horas da tarde vinham rio 
abaixo um barco de S. Cosme, que tinha des- 
carregado estrume no sitio de Atães, e um 
barco do alto Douro. 3 

Os tripulantes dos dous barcos provoca- 
ram-se reciprocamente de palavras, e tanto 
foi crescendo a sanha, que por fim se aborda- 
ram, e travaram empenhada luta. Depois de 
alguns momentos de combate, separaram-se 
os barcos e os combatentes. O barco de S. 
Cosme, como vinha mais leveiro, ganhou ao 
outro a dianteira. 

Parece que os do barco do Douro não ti- 
nham levado a melhor no combate, porque 
um dos tripulantes delle julgou dever des- 
forçar-se, disparando uma espingarda, carre- 
gada com chumbo de caça, contra o barco de 


8. Cosme, onde o tiro acertou e feriu no peito” all 


um dos remadores. 

Os companheiros do ferido começaram a 
gritar, e foram com o seu barco sobre o barco 
do Douro. 

Esto aportou a terra, no sitio de Avintes, 
onde os tripulantes o abandonaram, fugindo. 

Aos gritos dos homens do barco de S. 
Cosme, que logo apoz os fugitivos saltaram 
em terra, acudiu a gente d'aquella localidade, 
que prendeu 3 dos que tugiram. 

Os presos foram conduzidos para a cadeia 
de Villa Nova de Gaya, porém, no caminho, 
segundo se diz, dous d'elles conseguiram esca- 
par-se aos cabos de policia que os escoltavam. 

O estado do ferido é bastante gravo. 

Remissão e venda de fóros e 
bens macionaes. — O «Diario» de 17 
do corrente recebido hoje publica o regula- 
mento de lei de 13 de julho ultimo ácerca da 
remissão e venda de fóros, censos ou pensões, 
distractee venda de capitaes a juro, venda de 
outros bens na posse e administração da fazen- 
da nacional, e de donatarios vitalicios. 

A remissão de fóros, censos ou pensões 
de que falla aquella lei, deve ser requerida 
dentro do praso do seis mezes, e não o sendo, 
terminado este praso, proceder-se-ha im- 
mediatamenfe á sua venda em hasta publica, 

Os;bens nacionaes que não forem necessa- 
rios para o serviço publico, serão vendidos em 
hasta publica, sendo para isso previamente 
avaliados. 

E' concedido o praso de seis mezes para se 
poder requerer o distratode capitaes a juro, 
pertencentes aos extiríctos conventos e capel- 
las nacionaes; findo este praso, serão os capi- 
taes não distratados, com todos os juros em di- 
vida, postos em hasta publica. 

” São muitasas disposições do novo regula- 
mento,que contém 120 artigos e que não nos 
é possivel oxtractar. 

Logo que o espaço nos permitta o iremos 
transcrevendo. 

O temporal. — No temporal dos dias 
3 e 4 do corrente os naufragios nas costas de 
Inglaterra contam-se por 'centenares. 

Só no porto de Holyhead naufragaram 28 
navios no dia 3. 

Até ao dia 5 tinha o mar arrojado á praia 
58 cadaveres. 

Desde 1857 não havia noticia de uma tem- 
pestade tão terrivel. , 

Em Eu (França) o vento no dia 3 era de 
tal impetuosidade, que arrojou uma menina 
de dous annos , quando sahia o humbral da 
porta de sua casa, dentro de um tanque que 
estava a 10 metros de distancia, onde a pobre 
menina se afogou. 

Do telhado de uma casa arrancou o vento 
uma peça de chumbo de mais de 20 quintaes 
de peso. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem, vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 108 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 

Francisco dos Santos Ribeiro, Miguel An- 
tonio Santos Fonseca, Antonio Loúrenço La- 
ranjeira, Henrique Lourenço Laranjeira, An- 
tonio Pereira Monteiro de Carvalho, Brumo 
Pereira de Mattos, Antonio Rib.iro de Frei- 
tas, Victorino Ferreira Marques, Antonio 
Lourenço Guilherme, D. Carolina Emilia de 
Souza, J. Bernardo Lopes da Cunha, Ma- 
noel Ferreira Bogalhos, D. Custodia Rosa 
de Jesus. 


EFRIBUNA 


ES 


Relação do Porto 
sessão pp 18 DE DEZEMBRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações cíveis 

Oliveira do Azemeis. Maria Roza de Jesus e 
marido—c. José da Silva 6 outros — juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Silva Pereira. 

Porto. Gabriel Antonio Samagaio—c. Manoel 
Antonio Samagaio — juiz Velloso, escrivão Albu- 
querque. 

Janavezos. A viscondessa dá Alpendurada — 
e. Francisco do Vasconcellos Corte Real o outros— 
juiz Martins, escrivão Cabral. 

Fafe. João José Ribeiro e mulher — c. Maria 
Thereza da Costa e outro — juiz R. Abranches, es- 
crivão Sarmento. 

Povea de Lanhoso. Alexandre José Ril 
mulher 6 outros — c. D. Felicidade Emilia — jui 
Gouveia, escrivão Silva Pereira. 


“ 4 pras 

Fafe o Brazil. é ustificação) D. Catharina 
Roza de Sampaio e Castro—c o bacharel Antonio 
Joséda Silva e Castro — juiz Abranches, escrivão 
Sarmento. , 

Porto e Hespanha. (Testamento nuncupativo) 
João Rodrigues de Oliveira e mulher—juiz Lopes, 
escrivão Sarmento. | ' 

Cellorico de Basto. D. Clara Euzebia Carolin- 
da Machado—e. Anna Alves—juiz Oliveira Baptista 
escrivão Albuquerque, 

Coimbra. Ernesto Kopke da Fonseca o Gouvea 
—e. o M, P.—juiz Vellozo, escrivão Cabral. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 13, 
do Havre e Bruxellas de 12. 


z 


Ra 
Pespachos dos jormaes estrangeiros 
PARIZ 14. — Na camara do deputados de Ber- 


lin apresentou-se, sendo pedido com urgencia, um 
emprestimo de 300 milhões. 


As fracções liberaes da camara resolveram diri; 

gir uma mensagens ao rei motivando a negativa do 

: emprestimo e formulando claramente a politica da 

| passa no assumpto relativo ao Schleswig e ao Ho- 
stein. » 

PARIZ 15. Segundo o «Moniteuro nas ultimas 

eleições obtiveram votos: Pelletan, e é alia 

15,115 e Picard 9,778. 
A Dieta de Francfort votou 17 milhõeside! flo- 
rins para proceder á execução federal. 


——— meme 


Respostas dos soberanos ao impe- 
rador Napoleão Saci A 


O rei da Dinamarca respondeu assim & 
proposta do congresso : a 
- * Senhor meu irmão, 

Nos poucos dias que occupo o throno da 
Dinamarca, pude tomar duas resoluções de 
grande importancia para os destinos do meu 
paiz. A providencia terminou de um modo 
doloroso e imprevisto a carreira de meu au- 
gusto predecessor no momento mesmo em 
que a nação esperava vel-o sanccionar com 
asua assignatura a nova constituição para os 
assumptos communs das suas provincias, não 
allemães, e acceitar o convite que V. M. T. 
acabava de dirigir-lhe para um congresso; 
Estava-me reservado, em seu lugar, o termo 
de uma nobre empreza. Essas duas deci- 
sões produzidás na mesma hora solemne de 
vida do meu povo, concorrem para o mesmo | 
fim: porém se uma regula o presente, a ou- 
tra espero que assegurará o futuro da mona 
chia dinamarqueza. V. M. tomou | a glorios: 
iniciativa de tractar de subitituir para a de 
cisão das questões pendentes hojena Europi 
á força das armas as decisões da justiça e da 
razão, 


liada do imperio, resolveu associar-se fran- 
eamente e sem reserva aos generosos esforços 
de V. M. para realisar essa grande ideia. Ac- 
ceito, pois, com verdadeiro prazer o convite 
de V.M. para tomar parte no congresso eu- 
ropeu. Não sei se as circumstancias me per- 
mittirão assistir pessoalmente,porém rogo a 
Y.M. creia que terei grande prazer em poder 
gosar uma vez mais da sua cordial hospitali- 
dade e oferecer-lhe de viva. voz as minhas 
mais ardentes e sinceras felicitações, como, 
quando tive a honra de felicital-o n'uma occa- 
sião anterior. Felicito-me de que as r: 
que terei a honra de manter com V, [) 
inaugurem sob os auspicios d'essa ggande ins- 
piração e aproveito com vivo prazer esta oc- 
casião de offerecer-lho as seguranças da alta 
estima e inviolavel amisade com que sou 
Sor. meu irmão, 
De V. M. I. bomirmão 
: CHRISTIANO. 

Copenhague 20 de novembro de 1863. 


Telegraphia electric 


DESPACHO N.º 20252 
Ao Commercio do Porto 


'LISBOA 18 DE DEZEMBRO ÁS 4 H. | 
| E 45M. DA MANHA 


PARIZ 48. —O «Moniteur» annuncia no 
seu boletim que a Dinamarca se não opporá 
por meio das armas à execução federal do 
Holstein. 

Os consolidados turcos ficam a 46.4/,—Os 
fundos mexicanos a 33 7/s. 


a a e e 
“ARTE VOMMEROLAL 
Alfaveiega do Porta 
Rendimento da alfandega do Porto 


de'1 1:17 de dezembrá 
Idem no dia 18 


6:5098370 


126:1798715 


Despachos de exportação 
7 Dezemb; 


Jezembro 

RIO DE JANEIRO-—Na barca Nova Carolina, 
L.. J. C. da Silva, 1068,48 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Adamastor, F. J. S: Ayres 
& Filhos, 1602,72 litros de vinho; F. A, da Costa, 5 
bar.cis com vmagre; J. C. Carvalho, 1 sacco com no- 
ves, e 1 caixão com mação. 

IDEM—Na galera Saudade,J. J. 0. Guimarães, 
4 caixões com calçado. 

IDEM Na galera Joaquina, 1 meza 22 cadei- 
ras, 1 lavatorio, 4 peniqueiras, 1 commoda e 2 cai- 
xõeis com louças L C, Pereira, 1 faixão com pentes. 

IDEM—Na barca Novo Tentador, J. R. Gomes, 
183,56 litros de vinho; A. &, Nogueira, 18 barria com 
presuntos e 4 caixões com chapeus. 5 

PARA'—Na barca Alfredo, J. D. Carvalho, 1 
caixão com mascaras, 

PERNAMBUCO-— No brigue 8. Manoel 11 
Ji. P, Guimarães, 50 saccos com feijões; N. J. Mai 
têns, 2 caixões com papel e 2 ditos com palitos; A. L. 
djos Santos, 1 caixa com maçãs; F. J. S. Guimarães, 
1 caixão com 2 metros de aamasco, 

TERRA NOVA — No patacho Florence, H; R/ 
Teage & C.2, 2938,32 litros de vinho; J. H. Ferreira; 
5()0 resteas de cebolas. 

M — Na barca Olinda, J.J. T. Rainha, 2 
m laranjas e 1 caixão com fructa; H. R Tea- 
& C,, 400,68 litros de vinho. 

HULL—Na escuna Tom Roberts, M. Machado, 
3 caixões com fructa; Croft & C.º, 4273,92 litros de 
“vinho; Taylor Fladgate & Yentman, 3739,68 ditos 
die dito; Oley & Cramp, 4278,99 ditos de dito. 

HAVRE-—No patacho Alarme, M. N; de Cas- 
txo, 2 caixas com tangerinas; M. A. Malheiros, 


esnixi 


A Dinamarca, que permaneceu constante |! 


|| consolidado 53,95- 


|| de 1860; 


119:6705845 |" 


Movimento dairgnpro, aguas- 
a 
Dezembro 18 


Litros 
584,00 
12,00 


a274,96 
16751,64 


SR. o 


Dito verde....... 

AM VILLA NOVA 
Vinho ,ccssesseneones na 
"ACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


18062,244 | pa og, Ttiam 


á 


Telegraphia electrica 
v (Dirigido à Associação: Commercial) 
u Lisboa 17 de dezembro 
— ENTRADAS e 
VALENCIA E MALAGA, 5 dias— Vapor pag. 
fr. Villo de Brest. , 
* -EAYAL (o escalas), 9tlias—Vapor pad Ago- 
riano. 
CORK, 9 dias—Palhabote Preciosa, 
MALTA E ALEXANDRINA, 38 dist— Vapor 


UERPIA E -DEAL/ 12 dias-= Vapor ing. 


Vinho,....... cerenterereaceos 58979,00 | Ross D. Mangles, 5 
and O [A NTUBRPIA E: PLYMQUTE, 66 dis—Bri- 
gue ing. Amity. 
3 - s SAHIDAS 
se macionaés E ; TERRA NOV A-Briguaing. Elizadétho 
Farinha do milho 680] + a o paes í a 
Trigo de terra | e ANEIRO—Brigue Barros *º 
»  gerodio, So | ERP Ee ER “Thomsta. 
»  barbelli 840] - SUA a Wiacha ing. Bu 
pa Ss 100); TRIESTE-Brigue Lnsitano 
» rajado "“m00|]- LIVERPOOL —Vapor ing. Frankfort. 
» frade » FARO-—Briguo Terpaichore. 
» amarelo. 800] + SETUBAL —Brigue norueg. Ludrig Ouberg- 


Milho da terra. 

Dito estrangeiro 540 
Centeio. 540 
Cevada. 490, 
Batatas (arroba e alqueire 340 a 860] 
Azeite. . =x «  6ED0O a 55800 


Praça de Lisboa 16 de dezembro 
Rendimento da alfandega grande'de - 
Lisboa doi dia la 15 do dezembro. % A 
no dia 16. eres eerecess 

É 


E A AIR! E 
LUA SiS UV ad tg 
REM Cotações oflciaes 

Tascripções d'asgentamento, juro 


698 


: pago até 30 de junho de 1863 49 5J; 8 497 
Coupons idem. d -. 48, 8 49 ih 
Rim 
* Por “65SH"a 5658000 
Titulos de, ' c: 
figo 1 Cj 
Titulo j 2 aa 
Titulos do di o publico (dos. a 
res operações) B. 
Papa ER a 


Fundos estrangeiros | 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de RS 16 de dezembro—3 por cento 
dif 9,70. 


Bolsa de Pariz, em 16 do dezembro—3 por cento 
francez 67,40-4 1, dito 94,90. Pp 
16 de dezembro— Co nsoli- 


Bolsa de, res, em 
dados, 91 PEA ú 


Conselho geral das alfandegas . - 
* aesocução n.º 184 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto pelo negociante da 
praça do Porto, JoséCarlos Ferreira Soares, sobre 
a classificação de quinze peças de um tecido, de li- 
nho, apresentadas a despacho n'aquella alfandega, 
contidas em um fardo mgrea 52 n.º 3, procedente de 
Liverpool no vapor inglez «Cintra» ; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; | 

Vista a amostra junta ao recurso. ” 
Visto o artigo 10.º do detreto de 8 de novembro 


Considerando que este tecido é o que no com- 
mercio e na pauta se denomina—canhamaços ou 
grosserias, tecido liso; f 

Resolve: 


nho, que foram o objecto du contestação de que trata 
esta recurso, estão comprehendidas no artigo 50.º da 


'| pauta e devem pagar o direito de 70 réis por kilo- 


gramma, applicavel a canhamaços e grosserias. 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas em sessão de 14 de dezembro de E EA 
estando presentes os vogaes— Larcher— Abreu, re- 
lator—Fradesso da Silyeira—Couceiro—Costa. | 
Está conforme. —Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 


nEsOLUÇÃO N.º 185 

O conselho geral das slfandegas : 

Visto o recurso interposto por José Ellerton; 
ácerca do despacho de lanifícios contidos em duas 
caixas H N 149-150 
grande de Lisboa; À 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o processo; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 da novembro 
de 1860; 

Considerando que'os tecidos, a que se refe 
recurso, estão comprehendidos no artigo 39.º da pau- 
ta, como tecidos de lã tapados não especificados, e 
não podem ser admittidos em qualquer outra divi- 
são do mesmo artigo; a 

solve: ' 2 

Artigo unico. Os tecidos de lá queo negocian- 
teJosé Ellerton apresentou a despacho na alfande 
grande de Lisboa, em duas caixas H N 149-150, de- 
vem pagar o direito de 18500 réis por kilogramma 

sta resolução foi adoptada po conselho geral 
das alfandegas em sessão de 14 de di 
1868, estando presentes 08 vogaes—] 
desso da Silveira, relator — Abreu — Couceiro 
Costa. e 

Está conforme. —Mathous Gregorio Rodrigués 
da Costa. “ 


-| Um motim ha cem annos por 


Artigo unico, As quinze peças de tecido de li: || 


» apresentados na alfandega | 


ater | 


PUBLICAÇÕES - LITTERARIAS 


| Livros editados pela empreza 
deste jornal 


Arnaldo Gama, 1 Vol....vseeroe 
O prato de arroz doce, por A. 
À. Teixeira de Vasconcellos, 1 vol... 860, » 
Ha bens que vem por mal, 
por M, A. DL vol. 60 » 
r Hugo, 
le Souza 
ao ade o note SRA (28520 » 
rimas e thesouros, 
A, Rebello da Silva, 1 vol e. 400 » 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol...... 600 » 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
pho nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 500 » 
O bem e o mal, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol. . 400 » 
Sensações de uma morta, pela 
marquera de Montemerli, (D. Maria 
Soares CRE EO raducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silya, 1 vol... 400 » 


VENDEM-SE 


Porto, no escriptorio d'este jornal, e zas livra- 
rias dos snrs. D. ppqasio Corrêa, a Bellomente, Ja= 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. R. da 
Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Maré, Pra 
ça de D. Ped) " 

Lisboa, livraria do snr, A, M, Pereira, rua 


sta. 
Oliveira de Azemeis, em casado sur. B, 
S, Carqueja. 
Coimbra, na livraria dos surs. J. Melchia- 
a 
“Braga, na livraria do snr. Antonio Jasé Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos, 
Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 
Caminha, em casa da snr* vivo Macha- 
do, na rua das Floresn.º 27, 
Valença,nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Mais, na rua Direita da Coroada. ê 
Guimarães, em casa do enr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 
na livraria do snr. Antonio Cos- 
'todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 
Lamego, na livraria do enr. José Cardoso, 
rua de S. Francisco n.º 43 e 44. 


“Obras de Luiz de Camões 


Precedidas de um ensaio biographico, mo qual 
- se relatam alguns factos não conhecidos 
da sua vida, pelo 


l Visconde de Juromenha 
VOLUME IV. encore IJAÃO 

PRENDE-SE na livraria de VIUVA MORÉ. 

Ê (4521) 


poe 
Guia e manual 
Do” 

Jardineiro ou arte de cultivar os jardins, 
com uma estampa explicativa, seguido da 
linguagem das flores e emblema das córes 
e de uma pequena «quia do envofrador 

| das vinhas», — Preço 360 réis. 

ENDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 


Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(4526) 


“J.da S. Mendes Leal 
Chronicas do seculo XVII . 


Infaustas aventuras de Mestre Marçal 
Estouro, victima de uma paixão 


1 vol. in 18 600 réis 
Vende-se em 


PARTE MARITIMA 
Porto 18 de: dezembro 


ENTRADAS 
LISBOA 28 horas—Vapor Lisboa; 
SANIDAS - 
-MONTEVIDEU — Barca Oliveira, cap, Silva, 
varios goncros 
GLASGOW-—Vapor iog. 
bertson, vinho e fructa. 
TERRA NOVA-— Patacho ing. Dauntless, cap. 
Gent, sal. 1 o 


Fxcalstor, Ste q 


Ideia 19 
As 11 nonas Da vamÃ 
Fica-fóra da barra : 
O briguo Dan. 


338,16 lítros de vinho; O. L. Gubian, 25,44 ditos de 


dlito. 

LONDRES—Na escuna Margareth, J;M. Tor- 
res, 100 caixas com laranjas; S, Woodhouse & C4, 
9082,08 litros de vinho. 

IDEM—No pare Lara, A. G. dos Santos, 
1068,48 litros de vinho: M. F. Rosns, 19,08 ditos de 
dito; Osborn & G.4, 400,00 ditos de dito; J. MV, 
& T, Archer, 111,90 ditos de dito; J. G. B: de Cus- 
tro, 534,94 ditos de dito. 

JERSEY—No patacho Ranger, J. M. V.&'T, 
Axcher, 1602,72 litros do vinho. 


Termos de carga 
Dezembro 18 
TERRA NOVA—Barca Olinda, cap. Doyle, 
IDEM—Patacho Florence, cap. Shamon. 
VIANNA—Hiate Aspremonte, 79 ton., mestre 
Ramisote. 


Completa dosenrps 
Dezembro 18 
SETUBAL — Hiate Luz do Dia. 
RIGA-—Patacho Fortuna. 


Seneros desprolindos pura consumo 
Dezembro 1 


Assucar—? caixas, 25 saccas o 5 cunhetes, 
Anoz—248 saccas, 
Café—1 sacea. 
É Farinha de pau—20 saccas. 
— Doce—190 latas o 10 fôrmas. 
f  Algodão—286 saccas. 
|” Melaço—10 quartolas e 34 barris, 


a 

t -Assucar—8B barricas e 16 caixas. 
k 1 da 
) Generos despachados pela mesm, 

s estiva 

! 

Í 

, 


ua 


Dezembro 18 
Arcos de ferro—420 feixes. 
Barras de ferro—418 feixes. 
Flandres—10 paus. 
4 Enxofre—12 barricas. 


F 


Vanto L. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora aram: barca Silencio! o par, 
tacho 8. José 2.5; e sabiram: barca. Olinda, brigue 
Margareth: ps cho Florence, hiate Piodu!t u o ca- 
bique Ave Maria. 


A barca Silencio vem do Rio de Jáneiro em 50 


dias com varios generos a A. F. Mendes Guimarães. 
jo 


E as 


movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Poriagal 
ENTRADAS 


10 de dezembro Em Southampton,o vapor Touning, |” 


do Porto; 

Em Dartmouth, o Sovereign, de 
Sunderland para o Porto, com per- 
da de vélas e outras avarias, em 
consequencia de um abalroamento 
no dia 8 do corrent 

12 de outubro ARDE, o Lisbonense, cap. 


os » 
10 de decembao Ein Londres, o Vlinder, de Villa! 


Nova. 
» Pt o vapor Cintra, do 


Porto, 
3 Em Stockolmo, o Johnny, do Porto, 


SABIDAS 
| 10' de dezembro De Shields, o Elizabeth Young, 
E para Lisboa. 


; A SARIR 
4 de dezembro De Gibraltar, o Bello, para Lis- 
oa, 3 
GLASGOW, 11 de dezembro—Carrega para 
Lisboa, o Flora. ' 


— venia 


Paquetes do Brazile Rio da Prata 

A chegar a Lisboa, de 28 a 30 de dezembro, 

o vapor ing. Paraná-—de 148 17 de janeiro, o vapor 
fr, Estromadure, VE Mo o 
A sahir de Lisboa, em 28 ou 29 de derembro, 

e vapor fr. Guienne—em 18 ou 14 de janeiro, o vapor 

| ing. Oneida. ú 
ç CT —mmen 


um terreno 
o| chãus, sito na rua da Restauração, com 


IGUEL Carneiro Barbosa Pizarro, estra- 
| nhando o annuncio publicado no «Vi-. 
maranense» n.º 150, no qual José Martins 
de Queiroz Montenegro Minotos.se diz le- 
"galmente authorisado para dar a juro a quan- 
tia de LR réis,portencente a sua tute- 
lada D. Ade aide Augusta Carneiro Pizarro, 
previno por este meio o publico para que 
não celebre, contracto algum, relativo á-le- 
'gilima materna-da mesma menor com aquel. ' 
le, individuo, porque o direito de tutor lhe 
é contestado por acção que pende em juizo. 
| Villa do Conde, 18 de dezembro de 1863. 


é) (4527) 
P RECISA-SE de um feitor rural para tractar 
de uma-fazenda, 8 loguas distante, de 


terras de pão, etc; quem estiver nas circum- 
stancias falle no escriptorio d'este jornal. 
| é (4522) 


RECISA-SE de um praticante para reger 
uma hoticaem Provezende,; aquelle que 
se julgar habilitado e quizer póde dirigir-se. 
a José Joaquim de Oliveira Abreu, do mesmo 
lugar, com quem, póde tractar. (4524) 

y (PRECISA-SE de um rapaz 

com prática de loja de 

mercearia; o pretendente pódo dirigir-se - 

& rua de Villar n.º 6. (4461) 

FA uma casa particular que recebe dous 

hospedes; a quem convier falle na praça 

de D. Pedro n.º 15 e 16, aonde lhe será in- 
dioada a dita cosa. (4525) 


Gelatina para vinhos 
VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 52. 
(4523) 


é: NDE-SE sr e com, 


e quatro 


frente para a rua da Bandeirinha. Psgars. 
98600 de pensão á Santa Casa da Misericor- 
dia. Quem pretendes póde dirigir-se a Croft 
[4 C.4, tua de S. Francisco n.º 5, 4.º andar. , 


(4418) 


Alfandega do Porto | 


PAGAMENTO dos juros das inscripções no 

corrente semestre, Desde o dia 19 do 

corrente podem apresentar-se para paga- | 

mento as relações de assentamento de n.º 

SA ELE 6 os recibos de coupons (de n.º 
a 184, 


Pies SALA & 


Sociedade monte-pio musical |” Ftidio e nceio. 


portuense 


Acha-se aberto todos os dias desde as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 


“ATELIER PHOTOGRAPHICO 


IRMÃO 


"95-—Rua do Bomjardim — 95 


) NESTE estabelecimento se faz toda a obra pertencente 4 arte photographica, com prom- 


(8551) 


Antigottoso electrico, curáo-se com toda certez 
tismos, Golta, Scialica, e 


sua es 


Co O Lósecietario, o 

1H Tranoisoo: Joié de Amafade Queiros. 

RELAÇÃO DOS SOCIOS FALLECIDOS 
Uia É CURE 


dos cuidados do toilette das Senhoras (frouzos br: 


[Deposito no Porto Miguel José de Souza 


Exe.na snr D. Carlota Onil de Sá Brandão npnam 
Exc.=º gnr, Conde dé Terena puro o posses BE T 
INS e rey.me gor, padre Manoel Villaga de Se- | eita 
queira [127—PRAÇA DED. 


on snr. dr, Eduardo Augusto Ribeiro de Al- 
meida. : n 
Til.eº snr. Francisco Pereira dê Amoriti e Vas- 
concellos AN a 

Tll,2e snr, Cosme Martins da Cruz 


Nine gnr, José Moreira Cselho de Magalhães. | 
; CONTRIBUINTES 

Os illeor sms, : | 
João Alves Pereira Canedo (Senior) TM || 


Agostinho Badoni 
João de Souza Ávides 


Fortunato Fo EA Du, ; 

anoel Estanialau Del 1a de relogios, para algibeira, de ouro e 
Prandoea ano vaio a Igualmente recebeu relogios de sala 
José Luiz Fernandes por preços muito commodos e affiançados 
João Marinho Pereira. N. B. Concerta-se toda a qualidade 


Francisco José de Barros 
José Pedro Bernardino 
Florencio Medina Ribas 


I da casa, 


| aviso saurar, — LEMBRAMOS 
| 


os serviços prestados a 
saude do publico primei- 


mmente pela Agua de Eéchelle prescripta 


pará curar as molestias do Peito, do Coracao e 


do Sangue, Frouxos, Rlemorrhagia, etc. — Pelo uso da seda DOLORINUGA ct do 


a as dores articulares as mais rebeldes, Rhouma- 


— Com a Nevrosine c o Licor d'Hufeland, curáo se Neoralgias, Dores 
do Estamogo, dos Intestinos, à Hilis, ete. — Emfim com a Agua Sanitaria curáo se as molestias da 
Pello, e as Feridas as mais graves, Ulceras, 'Gangrena, ete.— Empregada com vantagems para os delica- 


ancos) é supréma para dores dos pés. 


Em Paris, rue Lamartine, 35, e em todas as Boticas do Portugal e do Brazil. 


Ferreira, rua da Bainharian.º 79. (324) 


PEDRO— 128 B B EB PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 
R] 


RELOJOARIA fÃ DO PROGRESSO 


“ JÉRÊMIE GIROD, RELOJOBIRO — FABRICA NA SUISSA 


' Receseu ultimamente da SUISSA e de LONDRES um grande e variado sortimento 
) 
| 


prata, para senhoras e cavalheiros, 

, de parede e de quadros, etc, ete, todos 
por um anno. 

de relogios, mas unicamente aos freguezes 


(3694) 


José Ellisbão de Almeida 
Antonio José Bernardes 
Joaquim Pedro Tébar 
João Monteiro Pereira 
Guilherme Salgado Guimarães. 


| LADRILHOS 


(4515) 


T - 
Banco Alliança | 

OR ordem do exc.”º snr. presidente da 
assemblea geral do Banco Alliança, são 
convidados os snrs. accionistas do mesmo 
Banco a reunir-se no dia 22 do corrente mez 
de dezembro, pelas 11 horas da manhã, no 
edificio da Bolsa Commercial, para os fins 


inglézes acham-se 4 venda na rua de 
grande brevidade qualquer encommenda. 

O mestre trolha José Affonso Ramos, ru: 
os enconamendar. 


Preço dos ladrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. 


E TIJOLOS 


NACIONAES 


ESTES ladrilhos é tijolos refractarios proprios para cosinhas e muito superiores aos 


Bellomonte n.º 99, onde se aprompta com 
a do Breynor-n,º 44, tambem se incumbe de 


(3722) 


consignados no $1.º do artigo 54.º dos es 
tatutos. y 1 
O secretario, 
Maximiano Faustino de Andrade. 


M. S. Porto declara que a rifa do relo- 
* gio terá lugar no dia 20 do corrente, ás 
10 horas da manhã, na rua dos Inglezes. 


é (4488) Ê (4519) 
So Nº hospital da Ordem Terceira do Carmo 
BANCO UNIÃO desta cidade acha-se vago o lugir de 


fiscal: quem estiver nas circumstancias de 
exercol.o fuga o sen requerimento á meza 
até ao dia 26 do corrente. (4520) 


PRECISA-SE «de um praticante de phar- 

macia para Braga : a quem convier falle 
com Bernardo José Ferreira de Souza, na 
rua do Santa Thereza n.º 47. 


(DO PORTO) : 
SECÇÃO DE SEGUROS, DE, VIDA 
AGENTÉ EM CONÍBRA E SUAS INMEDIAÇÕES 
Glymplo Nicolau Ruy Fernandes 


Lao + PD AE 5 (010), (4517) 
Alfandega do Porto CEL 
RXEMATAÇÃO alguma família, d'esta cidade ou pro- 


E 
8 vincias, que tenha de ir para o Pará, 
imperio do Brazil, precisar de uma cria- 
da de bom comportamento é que sabe 
bem da sua arte, queira dirigir-se ao caes 
de Villa Nova de Gaya n.º 72, (4491) 


'ARIA Pacheco, moradora na rua da Trin- 
dade n.º 27, inculca criados, criadas 
de servir e amas de leite. (4518) 


NANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
» compelentemente, moradora ma rea 
de D. Pedro n.º 137, continúa a inculcar 
criados. vr'adas e amas de leite, de bom 
comportamento. (1728) 
Ai Ty RT 
4008000 réis a juros 
Qui quiz:c cinprestar a quantia de réis 


4908000 ajjuros de 6 por cento, por es 
paço le 2 annos, sobre uns fóros situnios 


Nº dia 21 do corrente meze seguintes, pe- 
los 44 horas da manhã, na casa da alfan- 
dega desta cidade, é perante 0 exc.Mº dire- 
ctor da mesma,se ha-de proceder á arremata- 
ção dos objectos seguintes : — 90 pares de 
pistolas, um escaler, 8,” e 8 de panno ver> 
de, 3,” de dito vermelho, 6,= de dito preto, 
6, de dito azul, 3,7 é 8 de panno êncar- 
nado, 7,6 45 de dito côr castanho, 5,2 de 
dito mescla, 1 córte de calças de borlina, 
12 toalhas de linho, córtes de velludilho para, 
collete, chailes de lã e algodão, lenços de 
seda, 1 barril com vinho e diversas fazen- 
das, que estarão patentes no aeto da arre- 
matação.. o so dos 
ga nda do Porto, 42 deidezembro de 


O escrivão do expediente, 
“Guilherme Carlos de Meirelles. 
o 4457) 


MASSA SOCIAL 
- o .. 
DANIEL IRMÃO & G* - 


com Antonio Diss de Abreu Guimarães, rua 
das Fontainhas n.º 97, (4493) 


meigo 2 | Acha-se prompta à seguir Via 
Escriptorio, rua de Bellomontem.º 407 | Fem para 0-Rio de Janeiro a barca 
RºS9 a todos os devedores ou credores. AMBLIA. 


a dito massa que R a ETC || 
Ss do janeiro o MtÉ vo fim do proximo Morrida diaria para a ponte de 


Porto, 12 de dezembro de 1863. dj” 
José Antonio Castanheira, 
Liquidatario judiciol. 


(aka) 
GRANDE LEILÃO 


'O dia 21 do corrente mez, 
als. 


Moreira 
“TOSE' Cardoso de Almeida, com estabele- 
cimento de coupés na rua Formosa n.º 
20, faz publico que estabeleceu a corrida 
“| diaria de uma diligencia para a ponte de 
IMoretra e vice-versa, a qual sahirá do Porto 
pera Moreira ás '7 horas da nanhã, e de Mo- 
róira para o Porto á meia hora da tarde. 
O réis. 
ndem-se na rua 
A Cedofeita n.º 82, loja do snr. Manoel 


pelas 11 horas da manhã, 
no largo das Virtades n.º 53, 
faz-so leilão de uma boa e va- 

Ro riada mobilia de uma casa, to 
«da em bom estado de ss | 
vação, sendo cadeiras 'de di- 
versos valores, camas de ferro, 
, mezas, proa sophas e ca- 
deiras estofadas, tremós, incas e varios ou- 
trosobjectos. a e 
Uma hora antes estará exposta para quem 

a quizer vêr o examinar, | A 
Tambem sb arremata o aluguer da casa 
pelo tempo que decorre d'aquella data até ao 
S, Miguel de 1864. cut (4463). 


“AVIS 


Dita o abaixo assignado que admil- 
tiu como empregado do seu armaz 
de vinhos e aguas-ardentes, por grosso e 
retalho e loja de pezo, sito no largo das! 
Virtudes n.ºº 18, 53 e 56, o snr. Manoel! 
Pereira Coutinho. 


uiz de Passos, e em Moreira na estalagem 
a ponte. ó 

h .N, B. Alugam-se tambem coupés muito 
lecentes por-preços muito commodos. 
(4511) 


0) Medico-eirúrgico Francisco Pinto Soares 
"e Passos mudou a sua 'residencia para a 
hua Formosa n.º 79. (4287) 


“FW. FLOWER 


'UDOU o seu ESCRIPTORIO e ANTIGO DE- 

“posrro de objectos de borracha, da rua 

a rua das Congostas para à rua de S. FRAN- 
EiscO N.º 21 — Porto. (4037) 

LUGA-SE desde já um armazem, aos Fer- 

xadores, em Villa Nova, que levará 240 


as ás duas, ; tem agua e tanoaria ; quem o 
pretender falle com Manoel Francisco Rodri- 


Porto, (15 de dezem o led gues, nã mésma villa. (4109) 
Bo “Aeções de todos os: bancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se mo largo da 


mun; obleia proxima desta cidade, fall |; 


| ALUGAM-SE, desde o 1.º de janeiro de 
1864 em diante, dous armazens, um 
denominado da Cruz, sito á Cruz de Villa 
Nova de Gaya, da lotação de 424 pipas, 
com tanoaria, agua de bica e quintal, e 
outro da lotação de 93 pipas, sito na calçada 
de Campo Bello; quem os pretender diri- 
ja-se ao largo de S. Juão Novo n.º 

(3787) 


XAROP 
| |ÚTONICO REGENERADOR | 


' 


| preparação. 7 Ê 
À suppressão ou irregularidade da menstrusdgo, po 
dores de estomago, perdas de appotite, digestões Ten! 
ou penosas, Iymphatismo, pobreza de sangue, escrof 
las, convalescencias das febres graves ou pernicios: 
são promptamente curados pelo xarope de quínquina 
| ferruginoso. à 
O prospecto contem as attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provam que 
esse medicamento é por excellencia o conservador da 
sande, o reconstituinte da economia humana e que é 
indispensavel as pessoas que habitam os paizes quentes 
tomo proservativo das epidemias. 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de 
4 (865) 


| Maravilha do seculo 
XIX 


| MEDICINA que quasi sempre cura e nunca 

prejudica ; que aos priineiros symptomas 

Ide doença faz desapparecer a causa morbida, 

| em poucos segundos, pela energia que momen- 

neamente, transmitte aos orgãos vitaes affec- 
os. s 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


ta 
[tm 


(& C.º — tres unicos remedios : 

Prompto allivio. 

Resolutivo, 

Pilulas. 

Sabiuá luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehon- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 


“réis em 


Lisboa... Rua do Monte Oliveten.º 77, 2.º 
andar. * 
Rua de S. Paulo n.º 74, 
Rua da Atalaya n.º 203. 
Porto.... Snr. Damião José Gomes, rua 
de Santo Antonio n.º 145. 
Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 
Chaves... Snr, Joaquim'Antonio Pereira. 
Mirandella: Snr. José Silverio. 
Bragança. Snr. Henrique Mauricio de Lima, 
rua Direita. 
Moncorvo. Mont'Alegre, Regoa, Santarem. 
(8280) 


Pilulas de proto-iodureto de ferro 
inalteravel, preparadas segundo 
o processo de Blancard, pelo 
pharmaceutico Manoel Vi- 
cente de Jesus 


FESTAS pita, analyendus pela socibdado phor- 
maceutica lusitania é ensaiadas nos hospitaes 
de Lisboa e na clinien particular, são idonticas ás 
francezas pela sun compósição e propriedades medici- 
naes, tendo sobre ellas n recommendavel vantagem 
de serem menos consistentes. 
DEPÓSITOS, PARCIAES 
* Lisboa—pharmacia dos snrs. A. F. A. de Aze- 
vedo e Filhos, Rocio n.º 88. Na do sur. A. À. R. de 
Oliveira, rua dos Rotrozeiros n.º 40. Drogaria do 
Serzedello & C.º, largo do Corpo Santo. 
Porto—pharmacia do Hospital Real de Santo 


j Feira do S. Bento n.º 24. (3187) | Antonio, Campo dos Martyres da Patria. 
seio a Pa a ui | o O BO, do Jo | 
ABRE-SE ao À rua do Loureiro n.º 2) Senior. 
Uezembro.. É compram-so titulos do di- DEPOSITO GERAL 


Tem excellentes commodos para hos 
; oi (449: 


, denominados azues e das 3. 
podes. . 2) (4235) 


Pharmacia de Manoel Vicente de Jesus, 
do Rato n.º 46 e 47—Lisbos. 
(1445) 


Systema dos célebros medicos dr. Radway |. 


DESAFIA vinho verde, especial da Beira, 
na preça de Santa Thereza n.º 71, 
dentro do extincto convento das Carmelitas. 

(4466) 


qontiNtA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado ao 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 


18350 réis o almude e 30 réis o quartilho. 
(4145) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 


RECEBEU capas, paletots e chapéus para 
senhora de muito bonito effeito. Tem 
magnificos pannos, casemiras superiores e 
ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. (4367) 


Praça de D. Pedro, 25 


STE estabelecimento acaba de receber 
uma bonita e variada collecção de cha- 
péus brancos e de côr para senhoras; uma 
porção de córtes para saias balões, inglozes ; 
cintos com laços e com retratos; paletots, 
capas e mantelletes ; pellatinas e regallos. 
Tatnbem tem chailes-mantas e gravatas mo- 
dernas para homens e albuns para re- 
tratos. : (4382) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na travessa da 

praça de D. Pédro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (3950): 


RUA DO SÁ DA BANDEIRA N.º 5 


BºeLão & COSTA, alfaiates, receberam 
de França um escolhido sortimento de 
casemiras para calças, alta novidade; pan- 
nos castores, pretos e de côres; ricos vel- 
ludos para colletes, bem como bons for- 
ros, fitas e botões, para que as suas obras 
sejam acabadas com a maior perfeição. — 
Preços baratissimos. (4381) 


O Leão de Castilha 
Fabrica de luvas de LUIZ VICENT 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203 


PARTIOPA a seus ilustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sortimento de 


MUSICAS 


editor Villa Nova, rua Formoza n.º 331, 
recebeu de Italia e Allemanha as novi- 


0 


dades musicaes para canto, piano a duas, | À 


quatro-e seis mãos, piano e flauta, piano e 
rebeca, harmonillute, orgão, harpa, rebeca 
só, flauta, viola franceza, etc, etc. 


pe bd ii) ao O) 
Xarope peitoral Gage 
STE xaro- 

ESPECIFICO 


pe, tão 
efficoz nês 
doençãs do 
peito, como 
: E! bronchites, 
tanto agudas como chronicas, coquoluches, 
tosse convulsa e asthmatica, como compro- 
vam os attestados de muitos é haheis mé- 
dicos dos hospitaes e clinica civel, assim 
como pela analyse chimica a que se proce- 
deu pelos competentes e habalisados peritos 
da capital, julgendo-o proficuo o referido 
medicamento, o qual se póde tomar sem 
receio algum, o que não aconteca a outros 
preparados tão pomposamente inculcados 
ao publico. 

Vende-se no Porto, nas pharmacias de 
H. J. Pinto, largo dos Loyos n.º 41 e F. 
B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 
a 65; Lamego, na pharmacia de J. A. Araujo, 
rua do Senhor do Bom Despacho n.º 26; 
Regoa, nas pharmacias dos snrs. J. C. Mon- 
teiro e A. M. Carvalho. (3576) 


Deposito de bichas de sangrar de 


Pimenta Junior 
Nº, Porto, largo do Anjo n.º 123 e 124, 
junto á botica do snr. Andrade, é o 
outro em Guimarães, botica do snr. A. J. 
P. Martins, rua de S. Damazo n.º 17, e na 
Regoa, botica do snr. J. C. Monteiro, nos 
quaes haverá sempre grande sortimento de 
bichas á venda, por grosso e a retalho, o 
para boticarios e barbeiros tem o desconto 
de 10 p. c. Preço commodo e afliança-se 

a boa qualidade. $ 
N. B. Continúa a fazer encommendas 
para fóra da cidade. (4328) 


ATTENÇÃO 


ANTONIO Joaquim Pereira, alfaiate, mo- 
rador na rua de Santo Ildefonso n.º 381, 
faz saber aos seus amigos e freguezes que 
acaba de abrir mais um novo escriptorio de 
fato feito e por medida na rus de Santo An- 
tonio n.º 14, 1.º andar, na mesma casa de 
João Luiz Pereira Coutinho, cabelleireiro, 
no qual espera merecer a confiança do pu- 
blico. 

O annunciante responsabilisa-se pelo seu 
trabalho. (4360) 


Sabão e stearina 


luvas de pellica e de cazemira, para inverno, 
luvetes de merino, mantinhas, colletes para 


senhora, camizolas de flanela, ceroulas, ca-| 


mizas e cothurnos. Aguas de Colonia e pucto- 
chuli, e muitos outros objectos. (3808) 


GRANDE NOVIDADE 


(0) Proprietario do deposito de lenços, sito 
na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 


blico que acaba de receber um grande sor-, 


timento de lenços de seda, que vende por, | 
preços baratissimos | ' (4422) | 


Confortos para o inverno 

ENDEM-SE, na rua das Congostas n.º 33, | 
1.º andar, alcatifas, tapesteria e Bru- 
xellas, tapetes de sofá, janellas e escadas, ! 
pannos para jardineiras s de linho | 
para mezas de jantar, cromb cloths, capa- | 
chos de côco, esteiras de pita, chá preto 
e verde bom e passas lurcas 
tambores de oito ou dez arrateis. | 
É (4251) 


ltanas em | prata a Zoitavos p. e, sendo enrga dos seus vapores. 
| 


DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 81 


| Jmperial e o mescla a 196 por kil. 
| Sabão amarello a 155 idem. 
| 4 slearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto de 5 por cento na 
venda da-caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
do 32 pacotes de stearina. (4376) 


erre ementa ais ra ia creça 


ANHUNCIOS MARITIMOS 


] 
] 


| Lisboa 


O vapor — LISBOA, 
— capitão J, G. Rocha, 
sahirá 32 feira 29 de 
dezembro, às 11 horas 
da manhã. 

No eseriptorio da companhia seguram-so fazen- 
das a meio p. e. € dinheiro ou objectos de ouro ou 


Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil 
!ler & Ca, rua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º 
dar. ( 


Os acreditados sabonetes de pó de 


arroz 


ONTINUAM & venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. ) 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (4412) 


Pranchões de Flandres 


Dº diversas dimensões à descarga; ven- 
dem-se na rua de S. João n.º 104. 
(4500) 


OLEO PETROLEUM 
(GAZ LIQUIDO) 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
E 120 RÉIS O QUARTILHO 


Liverpool 


O vapor inglez— 


[nº 52 e 4. À 


Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, capitão “Bowl, sabo por 
estes dias. X 

O brigue inglez — E rea 
— capitão Mann, sahe até o dia 26 dê duende 


Consignatario Carlos “Corerleyrus 


Hamburgo 
, . Espera-se para sabit com toda a 
brevidade a mui yeltits escuna — 
FORTUNATO, io Botelh 
Caixas F. Chamiço; 
& quem se deve dirigir quem quizer Garrigne assim 
como ao snr, Carlos Coverley, rua 
87, 1.º andar, 
- 
Figu 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou nÃ Praça. 
lho. 
REA Te Bilva, 
eira 


Os hiates— JULIO 3.º — o —FLOR 
DOS COMPADRES — a sahir com 
brevidade. s 

Quem quizer carregar dirija-se a 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
o Rio de Janeiro. Já não recebe carga. 


, (4508) 
db Pede-se aos enis. passageiros vir le- 


A barea — NOVO TENTADOR— 

acha-se prompta a seguir viagem para 

alisar suas passagem ao caixa Felix Porcira Bar- 
fcsã Braga; vie Quo Rloten/h 2/8 dOL ds 


" Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sahir com brevidade por 
ter já a seu bordo paste da carga. 
Recebe carga é pessageiros a pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. ; 
Esta barca torna-so recommentavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou ses snrs. passa- 


geiros e o esmero cuidado que o cszítão tem com a 

carga, chegando sempre em um perseito estado. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fsmin, ein Cima 

do Muro da Lada n.º 19. (4282) 


. E 
Rio de Janeiro 
Acha-se prompta a seguir viagem 
a barca — AMELIA. E 

Roga-so, portanto, aos enrs. pas- 
sageiros queiram apresentar seus pas- 
saportes o realisar suas passagens zo esoriptorio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, res de Bellomon- 

teno TT. A (8396) 


. . 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a 
nova galera — ADAMASTOR, — ca- 
pitão Santos. 
Recebe carga o passageiros q pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 
sto excellente navio torna-se zecommendavel 
pelo bom tractamento e grandes commodos que offe- 
Ee) tendo tambem beliches para os passageiros da 
prôa. 
Tracta-se com Manoel Pereira Penna & C4, 
praça de Carlos Alberto n.º 182. (8482) 


2 z 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — JOAQUINA — capitão San- 
tos. - 
Para carga à passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 


Vai sahir com muita brovidadesybar- 
ca= MINERVA —; re r 
ve para o Rio Grande e passa; 


CASTILÍAN — ,. ca- 
pitão William London, 
5 Copera-se aqui para sa- 
E bir com brevidade. 

Consignata! Clnmiço, Filho & Silva, à 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no gnr, Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes nº 87, 1º andar. 


(4475) 
Dublin & Glasgow 
A ca 


O vapor inglez— RO- 
KEBY —, capitão Ja- 

Para cargo e passageiros tructa-do com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua E md vm o 
T 


mes Flimn, espera-se 
aqui por estes dias pa 
ra sair logo depois pa- 
xa os portos acima men- 

praça, 
O vipor inglez — 
LARA — espera-se para 
eahir com muita bre- 


vidade. 


Agentes A; Miller & C4, rua dos Inglezes n.º 
73 e D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 02, rua de 
Bellomonte. - (4201) 


Rua de D. Maria II n.º 29 e 31 
ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
dieiros para meza, parede e tecto, de 
500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 
padores, globos, torcidas, e bocaes de metal 
para se transformarem os de azeite para gaz. 
(4423) 
' ENDEM-SE duas moradas de 
“ss casas novas de dous andares, 
com quintal e agua, com os n.º 
72 a 78'B., sitas na rua do Poço das Patas ; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
mesma rua n.º 66. (4272) 
ias ENDE-SE uma quinta sita no 
RA V Ribeiro do Rio Douro, em uma 
das melhores proximidades d'esta 
cidade do Porto e virada ao sul; tem boa 
casa de campo e casas para caseiros, bons 
terrenos lavradios, fructeiras, ramadas, agua 
de bica e de mina, lagar e todas as propor- 
ções para bom recreio. 
O laudemio é de 48— um e paga de 


.| pensão 30 réis: quem a pretengler póde en- 
viar, em carta fechada, seu nome e morada | 73 


4 rua das Flores n.º 282, com as letras ini- 
ciaes A. B. C.; indicando na mesma carta 
odia e hora, para na sua propria morada se 
lhe darem os esclarecimentos precisos ou 
tractar do seu sjustê. (4516) 


A 500 RÉIS 


Londres 


A sahir com muita brevidade os 
navios : 
MARGARETH, — capitão Jobn 
Davis. 
SOVERIGN, — capitão +» +, (4202) 


Plimouth & Bristol 


O brigue — BENJAMIN BOYD, 

y —& sabir com muita brevidade, 

ê (8928) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 

a A. milier & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Hull 
COM ESCALLA POR CADIX 


A escuna ingleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
enpitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos os portos 

e deve sahir d'este porto com muita brevidade. 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Allemanha 


largo Nº deposito da fabrica de oleados, rua 


de Santo Antonio n.º 218. 
(1970) |! 


B. B. Mason, Hull. 
A. Miller & C+, na praça. (8202) 


Lisboa 


O hiato — ROCHA, capitão Ber- | - 


nardo José Ramos, sahirá em poucos 
dias por ter grande parte da carga. 
resto tractasse com Daniel & 
Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 
(4507) 


É 
Rio Grande do Sul 
Bernardo José Machado, largo Ca n.º 50. 

— (4898) 
rinho. 
bordo. 
Pernambuco. 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
nova 6 bem construida barca—CLAU- 
do José Teixeira de Carvalho. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
Bahia 
E Quem no mesmo quizor carregar 
E Sahirá no dia 90 do corrente, per- 
mittindo o tempo o brigue — 8. MA- 
gb NOEL 1.º, — capitão Carlos Ferrolra 
(4440) 
Pernambuco 
DINA, —capitão Arnellas, forrada de 
Maranhão 


brevidade. i 
Para carga e passageiros tracta- 


(8552) 
ma quizer carregar ou ir de pas dirija-ge a 
A sahir com brevidade o brigue — 
S.. JOSE', capitão João Vieira Fer- 
ou ir de psssagem dirija-se a Manoel Gualberto 
Sonres, rua de Bellomonte n.º 77, ou «o capitão a 
Er) 
Sonres. 
Para carga e passageiros tracta-se com Manoel 
PRIMEIRA VIAGEM 
A snhir com muita brovidade a 
P Re t Pl 
ara carga e passageiros tracta-se com Florin- 
fonGa (4899) 
A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes, sabirá com 
se com Rodrigo Antonto 
mada n.º 272, . 


le Azevedo, rua do Al- 
(8115) 


ESPECTACULOS 
Sabbado 19 de dezembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanholr de zar- 
zucla. — 39. récita extraordinaria. — A Zarzuela 
em 4 actos — OS MAGYARES, — A's 7 6 meia 
horas, ' 


Domingo 20 de dezembro 


S. JOÃO. — Companhia nacional. — A pri- 
meira representação do drama sacro em tres netos 
o oito quadros, original portuguez do snr. José Ro- 
mano — OS MARTYRES DA GERMANIA. — À 
eximia nctriz Emilia das Neves desempenhará o 
papel da protagonista. — A's 7 e meia horas. 


3.º feira 22 de dezembro 


SALÃO DO REAL THEATRO DE S, JOÃO 

— Grande concerto de oscAn DE LA CINNA, 
1.º PARTE 
e — Symphonia pola orchestra. 
- Aros dedicado aS. 
| b. Mancua DE CAVALIA Edo 
3.º Concerto de piano com toda à or- 
Chesbrasicesuasosvscibaca nes Weber 

4º— Canto. 
5.º— Manoira nenoIcA arranjada para 2 


1 


mando | Cinno 


. Cinna 
pelo snr. G+. Franchini —executada pelos snrs. Soller 
e Cinna, 
2.º PARTE 
6º— Symphonia pela orchestra. 


7%o— Grande sonata para piano e rebeca. Beothoyen 


executada pelos snrs. + + + e Cinna. 
8º— Canto. 
a; Souvexm nx ronrodedicadoso 
exe. snr. Justino Ferreira 


9e= | - Pinto Basto. , Gitns 
du Am anpátvz.. a 
100 | q Riva D'ux cHAssEmR Cas 


| db. Crransox moxanorse 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


para ambos os portos: quem na mes- 


a "0 


